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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
Cornú.,;.,ão E6pee1af de P.tanejameftto, Con:tM.te e Avali..a.ç.ão da6 E.6.:tctt:Z6.:ti.c.M Ag!r.opec.uá!úa.6 

N O T A P R t V I A 

Como e.6c.f.aJr.echneftto a0.6 w.,uâJúo.6 de dado.6 e útóoJr.maç.Õe-6 da 

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA, .toJr.rta-.6e opofr..turto -i.rtóoJr.maJr. que 

o Vec.Jr.e.to n(J 68 __ 678, de 25 de maio de 7911-, c.Jr.-i.ou no IBGE a Com.U.6ão E.6pec.1af de Pf.artejE:_ 

men-ta, Cort.t!r.o.te e Avali..a.ç.ão da6 E.6.:tctt:Z6.:ti.c.M AgJr.Opec.uáJúM - CEPAGRO - que, deac.OJr.do c.om 

o a!r.Ügo 4() do U.tado dec.Jr.e.to, ê c.ort.6.:ti..tulda de 7 (.6e.te) membJr.0.6, .6ertdo 3 (.tJr.ê-6) Jr.ep!r.e.6e!!_ 

.taftte-6 da Fu.rtdaç.ão IBGE, 3 (btê-6) do I.U.rt-Úl.têfr.-i.o da Agfr.-i.c.u.Uu.Jr.a e p!r.e-6-i.d-i.da pef.o Cheóe 

da M.6e.6.60Jr.-i.a de Pf.artejameftto e PJr.Oje.to.6 E.6pec.-i.ai6, do IBGE. 

Cu.mpfr.-i.rtdo o que e.ó.tabe.tec.e o aJr.tigo 2() do dec.Jr.e.to enu.rtc.-i.a 

do, a CEPAGRO apJr.Ovou em maJr.ç.o de 19 7Z o Pf.arto Ort-i.c.o de E.6.:tctt:Z6.:ti.c.M AgJr.Opec.uâ!úa.6 c.ort.6i:_ 

deJr.ada6 e.6.6ertc.-i.ai6 ao pf.artejameftto .6Õc.-i.o-ec.ortôm-i.c.o do Pah e ã Segu.Jr.artç.a f.Jac.-i.ortal., c.ort.6 

.tart.te de PJr.ogJr.amM e PJr.oje.to.6 E.6pec.Zó-i.c.o.6 em exec.uç.ão. 

E.6.tabe.tec.e o dec.Jr.e.to, ( § 1 q do a!r..t. 2Q) que o Pf.arto Ort-i.c.o, 

bem c.omo M deLi.beJr.aç.Õe-6 da CEPAGRO MbJr.e e.6.:tctt:Z6.:ti.c.M ag!r.opec.uá!úa.6, .toJr.rtaJr.-.6e-ão c.ompuf_ 

.6Õ!r.-i.o.6 paJr.a 0.6 ÕJr.gâo.6 da Adm~.tJr.aç.ão F ede!r.af., d-i.Jr.e.ta e -tnd-t!r.e.ta e paJr.a M ert.:ti.dade-6 a 

ef.a v-i.rtc.u..tada6 • 

Fac.e ã rtec.e-6.6-i.dade de p!r.OveJr. o.6 c.ort.6u.m-i.do!r.e.6 de -i.rtóoJr.mE:_ 

ç.Õe-6 MbJr.e e.6.:tctt:Z6.:ti.c.M ag!tlC.of.M, de dado.6 maió a.tu.aüzado.6 MbJr.e o.6 pJr.Odu..to-6 ag!tlc.of.M 

p!r.-i.o~-6, de modo a pe.Jr.m-i..:ti.Jr. o ac.omparthameftto "pa!r.-i.-paJ.>.6u" da6 Jr.e.6pec..:ti.vM .6aóJr.M e 

óoJr.rtec.eJr. ao 6-i.rtaf. de cada ano c.-i.vil M e.6.:ti.ma.:ti.vM de c.o.theila de.6.te.6 p!r.odu..to-6 a n1ve.t ~ 

c.-i.ortaf., bem M.6-im, po.6.teJt..ÚJJr.meftte, p!r.oc.u.Jr.artdo a.tertdeJr. ao.6 .te.Jr.mo-6 do dec.Jr.e.to n(J 74 084 de 

20 de maio de 1974 que e.6.tabe.tec.eu. o Pf.arto Ge!r.af. de IrtóoJr.maç.Õe-6 E.6.:tctt:Z6.:ti.c.M e Geog.'táó-i.c.M 

do IBGE, óo-i. -i.mpf.art.tado em 7973 o LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO VA PRODUÇÃO AGRTCOLA - pe.óqU:f: 

.6a mert.6af. de p!r.ev.Uão e ac.omparthameftto da6 MÓ!r.M ag!tlc.of.M no ano c-i. vil, p!r.O j e.to e.6.te p0:_ 

.tenc.efrte ao PJr.ogJr.ama de ApeJr.óúç.oamert.to da6 E.6.:tctt:Z6.:ti.c.M Ag!r.Ope~ Cortt1.rtu.M, do P.ta 

no Ort-i.c.o. 

A c.ooJr.dertaç.ão .têc.rt-i.c.a e a exec.uç.ão do.6 .t!r.aba.tho-6 Jr.~ 

vo.6 ao LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO VA PRODUÇÃO AGRTCOLA .6âo da!r.e.6port.6abil-i.dade do IBGE, .6e!!_ 

do Jr.ea.t-i.zadM a n1ve.t nac.-i.ortaf. pef.o Vepafr..tameftto de E.6.:tctt:Z6.:ti.c.a.6 Ag!r.opec.uâ!úa.6 e a n1ve.t 

e.6.tadu.a.t pef.M Ve.tegac.-i.M de E.6.:tctt:Z6.:ti.c.a. 

Ncv., Urt-i.dadV.. da Fede~r.aç.ão, M a.:ti.vJ..dade-6 de .tevart.tamefrto, 

c.ort.tfr.o.te e avali..a.ç.ão da6 e.6.:tctt:Z6.:ti.c.M agJr.Opec.uá!úa.6 .6âo exeJr.c.-i.da6 pef.o.6 G!r.up0.6 de Coo!r.d_! 

naç.ão de E.6.:tctt:Z6.:ti.c.M Ag!r.Opec.uâ!úa.6, c.Jr.J..ado-6 pe.ta Re.óof.u.ç.ão COV/352/73 de 13/04/73, Jc!te-6!:_ 



cü.d0-6 e coo!tde.na.d0-6 tecnicamente pela.6 Vel.egac.Jiu, de EJ.>~.:üca do IBGE, d0-6 qu.a.ió p~ 

upam Jtep!te-~>en.tan.te.J.> do M.i.niJ.>têJúo da Ag!ÚcLLUWlil, Banco do B!taJ.>il, EMATER, CEPA, CFP, 

Sec.Jte:ta!U..a.J.> de Ag!ÚcCLUWlil, Sec.Jteta!ÚM de Planej amen.to, e-~>tadu.tU-6, e oubr.0-6 ÕJtgã0-6 ügE:_ 

d0-6 CÜ!teta ou -i..ncWr.etamen.te ao pR..anejamen.to, expvU.men.taç.ão, e.J.>~.:üca, M-6-i..J.>tênc-i..a, 

6omen.to, extert-óão e c.Jtê.ddo ag!Ücof..M, bem M-6-i..m, ã come.Jtc.iaüzaç.ão e. -Ú'!cil.u.d!U.aLüaç.ão de. 

p!toduto;., e -i..Yl-óum0-6 ag!ÜcolM, que.Jt da âJtea púbüca, como p!Úvada. 

PaJta a mel.ho!t cort-óecuç.ão de J.JeuJ.> obje.:üv0-6 eate.ndertdo ao 

fupMto no Regulamento In.teJtrto, o-6 GCEA;., vêm -i..Yl-ótaf..artdo em cada UnidadedaFe.de~taç.ão, o-6 

J.Jegu-i..n.te.J.> oJtganiJ.>mo-6: 

a) Com-i..-6-õÕe.J.> Tê.crt-i..cM E-õpec.iaüzadM (COTE) po!t p!toduto ag!ÜcoR..a ou 

g!tup0-6 de pJtadut0-6 a6,{.Yl-6, pa!ta o e-~>tudo e M-6 e.J.>MJtamen.to técnico 

e-~>pec.iaüzado pe.Jtmarten.te a MJ.Jun.t0-6 e-~>pec16,(.co-6 de -<..n.te.ir..e.J.>J.Je do 

GCEA; 

b) Comú6Õ eJ.> Reg-i..orta-i..-6 de E-õ~.:Üc.M AgitO pecu.iiúa..6 ( COREA) - -i..Yl-6~ 

R..adM em cada munic1p-<..o ;.,ede de Agêrte-i.a. de Coleta do IBGE, com j13:_ 

wd-<..ÇÕ..o rto-6 municlp-i..o-6 que a compõem, coo!tdertada pelo Che6e da 

Agêrtc-i..a de Coleta e compoJ.>ta po!t Jtep!teJ.Jerttaç.Õe.J.> loca-i..J.> de ÕJtgãoJ.> 

púbüco J.> ( 6 e.d~, e-~>tadu.tU-6 e Jteg -<..o rta-<..6 J e ert.:üdade.J.> ptúvadM 

do J.> etOJt agJtapecuâJt-i..o, con.tandó , no momento , com um total de 51 3 

cof.eg.<.a.do.t.; 

c} Com-i..-6-6 Õ u Muniupa..{.J.> de E-õ~.:Üc.M Agito pec~ ( COMEA )- -i..Yl-6~ 

R..adM no-~> dema-i..-6 murt-i..clp-i..0-6 de cada Urú.dade da Fede~taç.ão, coa~ 

de.nadM de p~t.e6e.Jtêrteúl po!t Jtep!t.e-~>erttan.te local de ÕJtgão que ~ 

.:üupe do GCEA e compMta de Jtep!t.e-~>e.ntaç.Õe-~> J.>emel.han.te.J.> ã.6 6oJtmE:_ 

dM nM Com-i..-6-~>Õe.J.> Reg-i..orta-<..6, ma-~> que tenham atuação no muniu 

p-i..o !te.J.>pec.:üvo, já J.>Omartdo um morttan.te de 1453 gJtUpamen.toJ.>, e.J.>PE:_ 

lhadoJ.> pO!t todo o Pa.1.6. 
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IBGE/CEPAGRO · LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRICOLA JULH0/81 

APRESENTAÇM 

A FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA 

-- IBGE --, através da Comissão Especial de Planejamento, Controle e 

Avaliação das Estatisticas Agropecuãrias- CEPAGRO -,divulga asest~ 
mativas das safras agricolas de 1981, com situação no més de julho . 

2. As informações são obtidas pelo Levantamento Sistemático 

da Produção AgricoZa, pesquisa de previsão e acompanhame~ 

to das safras agricolas de produtos prioritãrios no ano civil e de 
responsabilidade do Departamento de Estatisticas Agropecuãrias. 

3. Jã são conhecidas as safras nacionais de amendoim (1~ sa 
fra) e soja, que, neste mês, sofreu pequena retificação de 

dados por variações observadas no Estado de Mato Grosso do Sul, cuja 
sojicultura jã ocupa o 39 lugar, no cômputo do nivel nacional, desde 

a safra passada. 

4. Neste mês de julho, apresentam-se em 2~ estimativa, a nivel 
nacional: 

1. Abacaxi 7. Centeio 
2. Alho 8. Cevada 
3. Amendoim (2~ safra) 9. Feijão (2~ safra) 
4. Arroz 10 . Mandioca 
5. Aveia 11. Pimenta-do-reino 
6. Banana 

5. Em 3~ estimativa, a nivel nacional, as safras de: 

6. 

1. Batata-inglesa 
2. Fumo 
3. Laranja 
4. Mamona 

Na 4~ estimativa, 

1 . Cana-de-açúcar 
2. Cebola 

(2~ safra) 5. Rami 
6. Sorgo granifero 
7. Tomate 
8. Trigo 

as seguintes safras brasileiras: 

3. Malva 
4. Mil h o 

7. Para os produtos relacionados a seguir, e apresentada a 5~ 
estimativa, a nivel nacional: 

l. Algodão arbõreo 
2. Algodão herbãceo 

3. Coco-da-baia 

8. Aparece, neste mês, em 6~ estimativa, o cultivo brasileiro 
do feijão de 1~ safra. 

III 



9. Em 7~ estimativa as safras nacionais de: 

1. Batata-inglesa (1~ safra) 4. Sisal 
2. Guaranã (cultivado) 5. Uva 
3. Juta 

10. Neste mês são apresentadas as primeiras informações relatl 
vas ã safra cacaueira/81, nas principais Unidades da Fed~ 

ração produtoras, cujos dados são fornecidos pela CEPLAC­
-Brasilia. Com referência ao cafê, repetem-se as mesmas 
informações jã reveladas pelo IBC -Divisão de Estatística, 
enquanto são aguardados novos informes segundo o 39 levan 
tamento prestes a ser divulgado . 
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S U M A R I O 

Nota Previa I 

Apresentação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I I I 

1. Tabelas (Nivel Nacional) 

Dezembro/80 - Jul ho/81 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 

Junho/81 - Jul ho/81 . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 

2. Produção Agricola Municipal (Brasil) - Qllinqllênio- :1975-79 5 

Tabelas e relatórios (Nivel de Unidades da Federação) 

Produtos Tabelas de Resultados Relatõrio ~e ocorrências 

1. Abacaxi ............................. . 6 25 

2. Algodão arbõreo ..................... . 6 25 

3. Algodão herbãceo .................... . 7 25 

4. Alho ................................ . 7 27 

5. Amendoim ............................ . 27 

5.1 - Amendoim (1~ safra) .......... .. 8 27 

5.2- Amendoim (2~ safra) ........... . 8 28 

6. Arroz ............................... . 9 29 

7. Aveia ............................... . 9 30 

8. Banana .............................. . 10 30 

9. Batata-inglesa ...................... . 31 

9.1 -Batata-inglesa (1~ safra) 11 31 

9.2- Batata-inglesa (2~ safra) ..... . 11 31 

10. Cacau ............................... . ll 32 

11. Cafe ................................ . 12 32 

12. Cana-de-açücar ...................... . 12 33 

13. Cebola .............................. . 13 33 

14. Centeio ............................. . 13 33 

15. Cevada ._ ............................ .. 13 34 

16. Coco-da-baia ........................ . 14 34 

17. Feijão .............................. . 35 

17.1 -Feijão (1~ safra) ............ . 14 35 

17.2- Feijão (2~ safra) ............ ~ 15 35 

18. Fumo ...•............................. 16 37 

19. Guaranã ............................ .. 16 38 

20. Juta ................................ . 17 38 

21. Laranja ............................ . ·. 17 38 

22. Malva .............................. .. 18 38 

23. Mamona .............................. . 18 38 

24. t-1andi oca ............................ . 19 39 

25. Mi 1 ho ............................... . 20 39 

26. Pimenta-do-reino .................... . 21 41 

27. Rami ................................ . 21 41 

28. Si sal .............................. .. 21 41 

29. Soja ................................ . 22 41 

30. Sorgo granifero ..................... . 22 42 

31. Tomate .............................. . 23 42 

32. Trigo ............................... . 23 43 

33. Uva ................................. . 23 44 

v 



IBGE/C EPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

TABELAS DOS PRODUTOS AGRTCOLAS 

BRASIL 

E 

UNIDADES DA FEDERAÇAO 

19B1 



CONVENÇOES 

quando, pela natureza do 
fenômeno, não puder exis 
tir o dado -

z quando o dado for ri gor.2_ 
samente zero 
quando nao se dispuser do 
dado 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 

FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 

COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - , CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇM AGRTCOLA 

PRODUÇAO A NTVEL NACIONAL 

DEZEMBR0/80 (obt i da) - JULH078l (esperada) 

PRODUTO AGRTCOLA 

l. Abacaxi ( l 000 frutos) .. . . . . . .. . . .. . 
2. Algodão ..... . .. . ... . ......... . ..... . 

2.1 Algodão arb5reo . . ....... . . ... . . 
2. 2 Algodão herbãceo .... .. .... .... . 

3. Alho ... .. . .. . ..... . ... .. . . . .. . . .. . . . 
4. Amendoim . . . . . . . . . ....... . .. .... .. .. . 

4.1 Amendoim (1~ safra) .......... .. 
4.2 Amendoim (2~ safra) . ...... . ... . 

5. Arroz . . .. . . . .... . ....... . .. . ....... . 
6. Aveia .............. .... .. .. .... .... . 
7. Banana (1 000 cachos) . . .. .. . .. . ... . . 
8. Batata-inglesa ..... . ... ... .. . ... ... . 

8.1 Batata-inglesa (l~ safra) .... .. 
8.2 Batata-inglesa (2ª safra) ..... . 

9. Cafe (em coco) (2) .. .. ...... ...... .. 

10. Cacau .. .. ... . .. ........ .. ... . . .. ... . 

11. Cana-de-açGcar .. . . ..... . .. .. . . .. . .. . 
12. Cebola .... .... . . .... .. . .. .. . ... .... . 
13. Centeio ...... ... ...... .. .. .. ...... . . 
14. Cevada .. .... .. .. .. .... .... .. .. .... .. 
15. Coco-da-baia (1 000 frutos) .... .. .. 
16. Feijão .. .. .. .. ........ .. ...... .... .. 

16.1 Feijão (l~ safra) .. .... ...... . 
16.2 Feijão (2~ safra) .... .. ...... . 

17·. Fumo ...... .. ...... .. .... .. .... .... .. 
18. Guaranã (cultivado) .... .. ........ .. 
19 . Juta ... .. .. .. ....... . . .. . . .... . .. . . . 
20. Laranja (l 000 frutos ) .. ........ .. .. 

21. Malva .. .... . . . .. .... . .. .... . .. . . .. . . 
22. Mamona .. . .............. . ........... . 
23. Mandioca .... .. . . . . . .. .. .. .. . ...... . . 

23. Milho .. . ......... .. ....... . .... . ... . 
25. Pimenta-do- rei no .......... .. .... .. .. 
26 . Rami ... . .. .. . . . . . ... .. . .. .... .. . ... . 
27. Si sal .... . . . .. . ..... .. . .. . . . . .... . . . 
28 . Soja ............ . ... ... ... . ........ . 
29. Sorgo granifero ............ .. ...... . 
30.Tomate . ... • .. ... .. . .... .. ..... . ..... 
31 . Trigo .... . . . . . . ...... ... ... . ....... . 
32. Uva ...... . .............•...... . .. . .• 

(l) Dados preliminares sujeitos a retificação. 
(2) Fonte: IBC (Divisão de Estatistica) . 
{3) Produção obtida. 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO ( l) 
(t) 

Obtida/80 J Esperada/81 

3 

377 025 
673 229 
236 565 
436 664 

39 835 
482 849 
374 808 
l 08 041 

9 747 881 
75 551 

449 067 

946 241 
136 868 
809 373 

996 002 

31 8 744 

146 064 985 
696 708 

lO 498 
74 680 

524 773 

968 894 
169 625 
799 269 
405 537 

450 
27 680 

54 340 498 
50 053 

282 950 
23 410 988 

20 373 925 
62 458 

17 283 
235 020 

15 152 601 
182 282 

l 525 664 
2 707 550 

446 153 

428 892 
842 493 
262 378 
580 115 

44 632 
331 081 

{3) 247 571 

{3) 

83 510 
8 607 338 

112 054 
460 550 

918 223 
124 362 
793 861 

3 743 726 

284 100 

154 764 995 
] 91 480 

29 981 
131 436 

540 723 
2 433 876 
l 387 401 
l 046 475 

368 115 
700 

40 590 
56 962 702 

57 055 
338 435 

24 960 007 

21 640 547 
63 770 

lo 130 
220 186 

15 409 467 
191 467 
371 471 
680 195 
662 012 

VARIAÇM 
RELATIVA 

% 
81/80 

13 ,76 
l 0,12 
10 ,91 
9,99 

12,04 
-31 ,43 
-33,95 
-22.71 
-11 • 70 
48,32 
2,56 

-1,44 
-1 ,lo 
-1 ,92 

87,56 

-10 ,87 

5,96 
13,60 

185,59 
76,00 

3,04 
23,62 
18,62 
30,93 
-9,23 
55,56 
46,64 
4,83 

13,99 
19,61 
6,62 

6,22 
2,10 

-41 ,39 
-6,31 

l ,70 
5,04 

-10,11 
-37,94 
48,38 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO D~S ESTAT!STfCAS AGROPECUARIAS- CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

PRODUÇAO A N1VEL NACIONAL 

JUNH0/81 (esperada) - JULH0/81 (esperada) 

PRODUTO AGR!COLA 

l . Abacaxi ( l 000 frutos) ................. . 
2. Algodão ................................ . 

2.1 Algodão arbõreo .................... . 
2.2 Algodão herbãceo ................... . 

3. Alho ................................... . 
4. Amendoim ............................... . 

4.1 Amendoim (l~ safra) ................. . 
4.2 Amendoim (2~ safra) ................ . 

5. Arroz .................................. . 
6. Aveia .................................. . 
7. Banana (1 000 cachos) ................. . 

8. Batata-inglesa ......................... . 
8.1 Batata-inglesa (l' safra) . ......... . 
8.2 Batata-inglesa (2~ safra) .......... . 

9. Cafê (em coco) (2) .................... .. 
10. Cana-de-açücar ......................... . 
ll.Cebola ................................. . 
12. Centeio ................................ . 
13. Cevada ................................. . 
14. Coco-da-baia (1 000 frutos) ............ . 
15. Feijão ................................ .. 

15.1 Feijão (H safra) ................ .. 
15.2 Feijão (2~ safra) ................ .. 

16. Fumo ................................... . 
17. Guarani (cultivado) .................... . 
18. Juta ................................... . 
19. Laranja (1 000 frutos) ................ .. 
20. Ma1va .................................. . 
21. Mamona ................................. . 
22. Mandioca ............................... . 
23. Milho .................................. . 
24. Pimenta-do-reino ....................... . 
25. Rami ................................... . 
26. Si sal ................................. .. 
27. Soja ................................... . 
28. Sorgo granifero ....................... .. 
29. Tomate ................................. . 
30. Trigo .................................. . 
31. Uva .................................... . 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação. 
(2) Fonte: IBC (Divisão de Estafística). 
(3) Produção obtida. 
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ESTIMATIVA DA PRODUÇAO ( l ) 
(t} 

Junho l Julho 

430 595 428 892 
902 174 842 493 
304 948 262 378 
597 226 580 115 
42 790 44 632 

347 890 331 081 
(3} 247 571 (3) 247 571 

100 319 83 510 
8 688 368 8 607 338 

117 702 112 054 
460 591 460 550 
978 913 918 223 
124 126 124 362 
854 787 793 861 

3 743 726 3 743 726 
154 805 745 154 764 995 

791 480 791 480 
28 526 29 981 

128 823 131 436 
528 715 540 723 

2 593 706 2 433 876 

l 410 712 l 387 401 
l 182 994 l 046 475 

376 746 368 115 
700 700 

40 590 40 590 
56 877 582 56 962 702 

57 055 57 055 
338 572 338 435 

24 9I:il 169 24 960 007 
21 877 335 21 640 547 

63 770 63 770 
lO 130 lO 130 

220 351 220 186 
(3) 15 452 356 (3} 15 409 467 

201 773 191 467 
l 596 695 371 471 
2 187 325 680 195 

662 012 662 012 

VARIAÇM 
RELATIVA 

% 

-0,40 
-3.14 

-13,96 
-1 ,07 
4,30 

-4,83 
t_ 

-16,76 
-0,93 
-4,80 

-0,01 
-3,07 
0,02 

-7.13 
t_ 

-0,03 
t_ 

5, lO 
2,03 
2,27 

-6.16 

-1 ,65 
-11 ,54 

-2,29 
t_ 

t_ 

0,15 
t_ 

-0,04 
-o ,005 
-1,08 

t_ 

t_ 

-0,07 
-o ,28 
-5.11 

-14,11 
-23,18 

t_ 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA 
COMISSAo ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇÃO DAS ESTAT1STICAS AGROPECUJIRIAS- CEPAGRO 

PRODUTO AGR1COLA 

1. Abacaxi (1 000 frutos) ...... . 
2. Algodão arbóreo ............. . 
3. Algodão herbãceo ............ . 
4. Alho ........................ . 
5. Amendoim .................... . 
6. Arroz ....................... . 
7. Aveia ....................... . 
8. Banana (1 000 cachos) ....... . 
9. Batata-inglesa .............. . 

10. Cacau ....................... . 
11. Cafê ........................ . 
12. Cana-de-açúcar .............. . 
13. Cebola ...................... . 
14. Centeio ..................... . 
15. Cevada ...................... . 
16. Coco-da-baTa (1 000 frutos) .. 
17. Feijão ...................... . 
18. Fumo ........................ . 
19. Guaranã (cultivado) (1) ..... . 
20. Juta ........................ . 
21. Laranja (1 000 frutos) ...... . 
22. Malva ....................... . 
23. Mamona ...................... . 
24. Mandioca .................... . 
25. Mi 1 h o ....................... . 
26. Pimenta-do-reino ............ . 
27. Rami ........................ . 
28. Si sal ....................... . 
29. Soja ........................ . 
30. Sorgo gran1fero ............. . 
31. Tomate ...................... . 
32. Trigo ....................... . 
33. Uva ......................... . 

PRODUÇAo AGR1COLA MUNICIPAL 

BRASIL 

QÜINQÜÊNIO 1975-79 

PRODUÇAO OBTIDA (t) 

1975 

351 384 
418 124 
330 020 
14 174 

441 987 
7 781 538 

41 593 
363 684 

1 654 767 
281 887 

2 544 596 
91 524 559 

346 484 
19 430 
25 463 

482 390 
2 282 466 

285 934 
180 

30 738 
31 565 854 

45 160 
353 904 

26 117 614 
16 334 516 

28 720 
23 780 

314 314 
9 893 008 

201 699 
049 724 
788 180 
580 586 

1976 

345 737 
357 330 
904 841 

21 254 
509 905 

9 757 079 
38 962 

381 763 
1 897 518 

231 796 
751 969 

103 173 449 
430 781 

13 060 
61 550 

464 922 
840 315 
298 645 

265 
38 764 

35 841 350 
60 591 

216 868 
25 443 053 
17 751 077 

30 380 
18 500 

166 438 
11 227 123 

277 232 
1 166 888 
3 215 745 

628 020 

1977 

365 602 
437 647 
462 571 

22 155 
320 721 

8 993 696 
37 430 

427 660 
1 896 311 

249 755 
1 950 771 

120 081 700 
487 661 

8 326 
95 266 

472 922 
2 290 007 

356 999 
400 

35 022 
35 823 453 

57 056 
224 110 

25 929 484 
19 255 936 

37 877 
14 020 

225 245 
12 513 406 

435 141 
1 297 508 
2 066039 

659 690 

1978 

383 020 
461 781 
108 396 

23 975 
325 007 

7 296 142 
53 947 

416 025 
2 013 882 

284 490 
2 535 323 

129 144 950 
488 498 

7 349 
143 917 
472 715 

2 193 977 
405 191 

440 
16 954 

39 131 682 
60 318 

317 083 
25 459 408 
13 569 401 

47 015 
7 220 

201 786 
9 "540 577 

227 502 
1 464 558 
2 690 888 

666 594 

(1) Levantamento Sistemãtico da Produção Agr1cola. 
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1979 

386 867 
281 015 
355 244 

31 291 
461 557 

7 595 214 
57 564 

408 874 
2 154 173 

336 326 
2 665 545 

138 898 882 
691 071 

9 862 
98 125 

491 027 
2 186" 343 

421 708 
650 

28 505 
42 226 117 

51 433 
325 149 

24 962 191 
16 306 380 

49 006 
8 980 

228 191 
lO 240 306 

121 913 
l 501 097 
2 926 764 

703 814 



IBGE/CEP.CIGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJIO 

BRASIL ..... 

Amazonas 

Roraima .............. . 

Parã ...•....•.•..•.•.• 

Cearã ..•....•..•.•.•.• 

Rio Grande do Norte .•. 

Paraiba ••.....•••...•• 

Pernambuco .••••.•••.•. 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia •.•.•.•••.•.•.•.• 

Minas Gerais .•....•.•. 

Espirito Santo 

Ri o de Janeiro 

São Paulo •.•.•..•...•. 

Paranã •.•••..••.•..... 

Santa Catarina ....... . 

Rio Grande do Sul .•.•. 

Mato Grosso do Sul ... . 

Mato Grosso .......... . 

Goiãs •...•....••••.•.• 

Outras •...•.•.•.•....• 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ\0 

BRASIL O I O I o 

Maranhão I O I O O O o o OI I I o 

Piaui ................ 
Cearã 010111 I O I I 0 OI I I I 

Rio Grande do Norte .. 
Paraiba .............. 
Pernambuco ........... 
Alagoas OI O I 0 I IOI I OI I o 

Bahia 1 I lO O I O I OI I I O I I I 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

l~tS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

SET 
OUT 
OUT 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
NOV 

Abacaxi 

JIREA 
(h a) 

Plantada 
e Destinada 
ã Colheita 

427 

44 

455 

375 

463 

7 410 

700 

980 

226 

3 000 

7 396 

600 

287 

941 

85 

140 

062 

203 

115 

720 

Colhida 

PRODUÇIIO 
(1 000 frutos) 

Esperada 

428 892 

6 509 

400 

4 149 

3 000 

8 832 

151 61 o 
20 400 

15 997 

3 062 

37 500 

110 954 

13 200 

4 339 

20 540 

1 039 

2 820 

7 552 

2 160 

1 468 

8 640 

4 721 

Obtida 

~lgodão arbõreo (em caroço) 

i'IREA PRODUÇM 
(ha) ( t) 

Ocup)da 
com pes em Colhida Esperada Obtida 
produção 

262 378 
56 544 13 825 

172 719 22 453 
000 000 90 000 
418 114 56 981 
505 399 59 992 
154 786 18 162 

200 30 
1 900 935 
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RENDIMENTO MEDIU 
( frutos/ha) 

Esperado 

15 244 

9 091 

9 119 

8 000 

19 076 

20 460 

12 000 

16 323 

13 549 

12 500 

15 002 

22 000 

15 118 

21 828 

12 224 

20 143 

7 111 

lO 640 

12 765 

12 000 

Obtido 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

244 
130 

90 
136 
119 
117 
150 
492 



IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJIO 

BRASIL .... 
Maranhão ••••••• o •••• 

Cearã I o o o I o o o o O O O O I I 

Rio Grande do Norte 
Paraiba li O lO O I o OI O OI 

Pernambuco .......... 
Alagoas O 0 0 I O O O 0 0 I 0 I I 

Sergipe OI OI 0011 I I O O I 

Bahi,a 00 I I I I I li I I I I I O 

Minas Gerais I I o I I I I I 

São Paulo I I O I I OI o I o I 

Paranã 1 I O O O O I I I O I I I I 

Mato Grosso do Sul .. 
Mato Grosso OI o o o OI O I 

Goiãs •••••• o. o •• o ••• 

Outras •• o o. o •• o o •••• 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ!.O 

BRAS I L • o •• o 

Piauí- I I o O o o o OI o O O O I O 

Cearã O I o O O O O O I O I o o I o 

Rio Grande do Norte 

Pern~mbuco I o I o I I o o I ' 

Bahia ooo o o 10 00100 o o I 

Minas Gera i s ........ 
Espi rito Santo • OI ••• 

São Paulo o. o o •• o •••• 

Par anã- ......... ..... 

Santa Catarina lO I li I 

Rio Grande do Sul ... 
Gotãs ............... 
Distrito Federal o o •• 

Outras .......... 

LEVANTAMENTO SISTEMJ\TICO DA PRODUÇJ\0 AGR!COLA ---------­

Algodão herbáceo (em caroço) 

t-:ÉS FINAL IIREA PRODUÇJ!.O RENDIMENTO MEDIO 
DE {h a) (t) (kg/ha) 

COLHEITA Plantada-~ Colhida Esperada I Obtida 
.. 

Esperado I Obtidor 

580 115 

OUT 3 260 736 226 
SET 55 000 12 375 225 
NOV 186 252 28 564 153 
NOV 202 802 50 353 248 
DEZ 44 218 13 708 310 
DEZ 68 166 18 072 265 
DEZ 17 630 4 831 274 
AGO 77 450 63 896 825 
JUL 119 966 107 492 896 
MAl 306 451 551 612 800 
ABR 323 350 570 454 764 
JUL 47 504 76 744 616 
JUL 6 594 6 798 1 031 
JUN 38 230 71 108 1 860 

3 372 

Alho 

1\REA PRODUÇJIO RENDIMENTO MEDIO 
MES FINAL (ha) (t) (kg/IÍa) 

DE 
COLHEITA Plantada j Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

44 632 

OUT 119 583 4 899 

OUT 75 300 4 000 

DEZ 43 215 5 000 

SET 200 680 3 400 

OUT 785 2 548 3 246 

OUT 3 481 14 752 4 238 

OUT 280 407 5 025 

JUN 159 672 4 226 

DEZ 800 2 720 3 400 

DEZ 2 500 8 750 3 500 

DEZ 874 5 776 3 082 

AGO 020 5 304 5 200 

AGO 80 447 5 588 

478 

7 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUCAO AGR!COLA 

Jlinendoim (la. safra) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇJ\0 RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (h a) (t) {kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada j Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL o o o o. 247 571 

São Paulo ....•...... JAN 87 500 170 250 946 

Paranã ... ........... FEV 31 250 50 000 600 

Santa Catarina O I o o OI 
MAR 002 1 546 543 

Rio Grande do Sul ... ABR 5 705 6 019 055 

Mato Grosso do Sul .. FEV 1 o 715 18 604 736 

Mato Grosso •• o •••••• 
MAl 300 360 200 

Goiãs ••••••••••• o o •• 
ABR 230 304 322 

Outras I o o o O O o OI O o o o o 
488 

Amendoim (2a. safra) 

UNIDADES MtS FINAL MEA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 

DA DE {ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ..... 83 510 

Cearã ••••• o •• o •• o ••• JUL 450 360 800 

Para iba o ••••• OI o o ••• OUT 689 444 644 

Bahia ••• o o •••••••••• SET 583 2 418 527 

Minas Gerais ...... o. JUN 4 042 6 150 522 

São Paulo ••• o o •• o ••• JUN 67 000 69 000 030 

Paranã o o o •• o. OI ••••• JUN 3 550 2 308 650 

Santa Catarina •••• o o JUN 22 31 409 

Mato Grosso do Sul .. JUL 837 996 190 

Outras ............. . 803 

8 



!BGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇJ!.O AGRTCOLA_-'---------

Arroz 

UNIDADES Mrs FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJ!.o COLHEITA Plantada I Colhida Espera da I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL o o ••• 8 607 338 

Rondônia .............. MAI 125 264 217 083 733 
Acre •• o •••••••• o ••• o •• ABR 17 009 24 884 463 
Amazonas •• o •••••••• o •• DEZ 6 535 7 234 107 
Roraima o o •••••• o o ••••• OUT 7l 381 76 377 070 
Parã •• o ••••••••••••••• DEZ 116 284 122 203 051 
Maranhão ••••• o o. o. o o. JUN 007 585 721 966 717 
Piaui • o •• 00 o ••••• o •• o JUL 191 295 86 451 452 
Cearã • • •••• o. o o o •• o • • AGO 15 000 30 000 2 000 
Rio Grande do Norte .. AGO 6 451 2 491 386 
Paraiba o ••••••••••••• SET 15 254 8 628 566 
Pernambuco •• o. o •• o o. o SET 4 567 9 883 2 164 
Alagoas •• o o •• o ••• •••• 

DEZ 5 970 15 682 2 627 

Sergipe ••••••••••• o. o 
DEZ 8 414 22 944 2 727 

Bahia •••••• o o o. o o •••• 
AGO 50 950 40 250 790 

Minas Gera i s • o o •• • ••• 
JUN 648 512 736 451 136 

Espirito Santo JUN 30 700 57 034 858 
Rio de Janeiro • o ••••• 

JUN 31 735 89 742 2 828 
São Paulo ••• o o ••• o. o. 

MAl 315 900 410 670 1 300 
Paranã ••• o ••• o •••••• o ABR 342 600 643 500 1 878 
Sélnta Catarina ....... MAl 147 338 411 668 2 794 
Rio Grande do Sul .... MAl 614 668 2 474 155 4 025 
Mato Grosso do Sul ... MAl 411 972 451 619 1 096 
Mato Grosso •••••• o o •• 

MAl 862 444 941 177 091 

Goiãs SE-T 1 
• o ••••••• o •• o •• o 

124 000 990 744 881 

Distrito Federal ••• o . ABR 18 715 13 849 740 
Outras o o. o ••••• o o. o o o 653 

Aveia 

IIN IDADES MES FINAL :ARE A PRODUÇJ!.O RENDIMENTO MEUl O 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAo COLHEITA Plantada I Colhida Espera da I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ..... 112 054 

Paranã ••••• o. o ••••••• DEZ 13 000 24 700 900 

Santa Catarina . ...... DEZ 33 350 40 210 206 

Rio Grande do Sul o o •• DEZ 45 694 47 144 032 

9 



!BGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇM AGRTCOLA _________ _ 

Banana 

AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 

UNIDADES MES FINAL {h a} ( 1 000 cachos) (cachos/ha} 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇJIO COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida. Esperado Obtido 
produção 

BRAS !L o o. o 460 550 

Rondônia ............ DEZ 25 072 22 364 892 

Acre ................. DEZ 3 680 4 416 200 

Amazonas ••••• o •••••• DEZ 3 154 2 861 907 

Roraima to o to OI o 111 I I DEZ 446 281 630 

Parã ................ DEZ 14 012 18 026 286 

Maranhão •••• o o o o ••• o DEZ 9 884 11 845 198 

Pia ui lO 111 I o o o O O o o o o DEZ 3 596 6 589 832 

Cearã o o I O o o OI o o I o o o o DEZ 30 000 30 000 1 000 

Rio Grande do Norte DEZ 3 111 4 443 428 

Paraiba, ....... : ..... DEZ 9 070 14 380 585 

Pernambuco .......... DEZ 19 000 36 100 900 

Alagoas •••• o o •••• o o o DEZ 10 411 14 585 401 

Sergipe •••••• o •••• o. DEZ 2277 2 521 107 

Bah i~ .. o. o •••••••••• DEZ 47 000 63 920 360 

Minas Gerais ••••••• o DEZ 30 274 34 362 135 

Espirito Santo DEZ 26 000 23 400 900 

~io de Janeiro DEZ 33 059 34 546 045 

São Paulo ••• o •••• o •• DEZ 32 717 44 848 371 

Paranã ••••••• o ••• o •• 
DEZ 4 000 5 200 1 300 

Santa Catarina OI o o o I 
DEZ 25 000 35 000 400 

Rio Grande do Sul ... DEZ 6 191 6 421 037 

Mato Grosso do Sul .. DEZ 1 396 1 944 393 

Mato Grosso OI o o I o o o o DEZ 12 373 8 .560 692 

Goiãs • •••••• o o ••••• o 
DEZ 33 400 33 400 000 

Outras ............. . 538 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

Batata-inglesa (la. safra) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇJI.O RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 

FEDERAÇJ\0 COLHEITA Plantada J Colhida Esperada 1 Obtida Esperado I Obtido 

BRAS I L .... 1 124 .362 

Minas Gera i s ........ ABR 19 627 301 706 15 372 
Espirito Santo JUN 236 2 360 lO 000 
Rio de Janeiro ...... JUN 260 839 7 073 
São Paulo ........... FEV 10 870 192 600 17 718 
Paranã o O 00 o O o o o O O O O I FEV 19 976 250 000 12 515 
Santa Catarina ••• o •• FEV 13 483 117 419 8 709 
Rio Grande do Sul ... FEV 4() 294 257 882 6 400 
Outras •• o •••••• o o ••• 556 

Batata-in!Llesa (2a. safra) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (h a) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado T Obtido 

BRASIL .... . 793 861 

Paraiba ••••• o •• o ••••• SET 687 3 804 5 537 
Bahia •••••••• o ••• o ••• SET 715 8 580 12 0()0 
Minas Gerais ......... AGO 13 459 206 089 15 312 
Espirito Santo ....... DEZ 200 1 800 9 000 
Ri o de Janeiro ....... DEZ 298 1 937 6 500 
São Paulo o ••• o •• o •••• OUT 13 970 261 0()() 18 683 
Paranã •• o. o •• •••••••• JUL 15 000 170 000 11 333 
Santa Catarina o •••••• JUN 4 823 35 7()7 7 403 
Rio Grande do Sul MAl 19 244 99 619 5 177 
Di s trit'o'. federa 1 . ..... SET 216 3 845 17 8()1 
Outras ............... 1 48() 

Cacau 

AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 

UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocue11da fEDERAÇAo COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida EsJJerado Obtido 
produção 

BRASIL .... 284 100 

RondÔnia o •• o ••••••••• DEZ 10 797 3 560 330 

Amazonas o •• o ••••••••• DEZ 2 462 600 244 
Parã o o o o o o o o o O O O O o O I o DEZ 18 414 3 900 212 

Bahia o. o. o o •••••••••• DEZ 446 139 264 000 592 

Espi ri to Santo DEZ 22 290 12 000 538 

OUTRAS 40 
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IBGE/CEP.tiGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Café (em coco) 

1\REA PRODUÇAD 

UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇIIO COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida 
produção 

BRASIL ... 3 743 726 

Minas Gerais •••• o ••• OUT 527 107 263 653 

Espírito Santo ••• o •• SET 280 349 323 469 

São Paulo •••• o o o •••• OUT 841 559 192 800 

Paranã •••••••••• o o •• OUT 633 327 819 804 

Outras ••••••••• o o ••• 144 000 

l'nNTF': Instituto Brasileiro do Café (IBCl -Divisão de Estatística. 

Cana-de-açuca r 

AREA PRODUÇAO 

UNIDADES MtS FINAL 
(h a) (t) 

DA DE Planta da 
FEDERAÇAO COLHEITA E' D2stinada Colhida Esperada Obtida 

ã Colheita 

BRASIL ... 154 764 995 

Parã • ••••• o •••••••••• DEZ 6 317 309 023 
Maranhão •••••• o o o ••• DEZ 25 070 168 661 
Piauí ••••• o ••••••••• DEZ 14 550 334 347 
Cearã • o o ••••• o •••••• DEZ 56 000 2 240 000 

Rio Grande do Norte DEZ 41 008 2 050 400 

Paraíba •• o ••• o •••••• DEZ 124 1~9 6 192 790 

Pernambuco • o •••••••• 
DEZ 364 000 17 472 000 

Alagoas •• o. o •••••••• 
DEZ 356 850 18 556 193 

Sergipe ••••••••• o o o. 
DEZ 23 258 1 333 846 

Bahia o ••••••••••• o 00 
DEZ 79 200 3 326 400 

Minas Gerais ........ DEZ 191 899 8 605 171 

Espírito Santo DEZ 22 747 899 648 

Rio dr! ,JanP.i ro ...... DEZ 194 256 8 996 773 

Sao Paulo •••••••• o •• DEZ 120 850 73 439 884 

Paranã til I 00 O 00 I O o o o 
DEZ 60 000 4 500 000 

Santa Catarina • o •••• 
DEZ 18 000 1 008 000 

Rio Grande do Sul ... DEZ 32 993 890 997 

Mato Grosso do Sul .. DEZ 22 950 490 127 

Mato Grosso •• o o ••••• 
DEZ 9 045 425 725 

Goiãs o o ••••••••••••• 
DEZ 24 100 1 446 000 

Outras o •• o o •••• o •••• 79 010 

12 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado 

2 397 

1 154 

417 

294 

Obtido 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

48 919 

46 616 

22 979 

40 000 
50 000 

49 886 

48 000 

52 000 

57 350 

42 000 

44 842 

39 550 

46 314 

65 522 

75 000 

56 000 

27 006 

64 929 

47 067 

60 000 



IBGE /CE=:.P..;..,;AG;;c;_R.:..:.O ______ ___:L:.::.E-'-'-VA __ N--'T AMc...;.:.;:.EN-'--T-=-0---=S---=I.::..S T---=E.,;,..;;t~A..;..,;T...:..I .:...:CO:___:_:.DA-'-.;....;PR..:..::O...:..DU.::.::Çc:..:A.::..O ..:..:A:.=.:G R:.:.:l..:.CO:..:L:.:..:A _________ _ 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL 

Pernambuco • o o • •••• • • 

Sergipe ............. 
Bahia •••••••••••• o •• 

Minas Gerais ........ 
São Paulo ... .... .... 
Par anã • •• o • •• •• o •••• 

San t a Catarina o. o. o. 

Rio Grande do Sul o o o 
Outroas ••• •••••••• • • o 

UNI-DADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRAS! L o o o 

Paranã 

Santa Catarina oo oo o o 

Rio Grande do Sul o o o 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ\0 

BRAS! L o o o 

Par anã 

Santa Catarina o o o o o o 

Ri o Grande do Su 1 o o o 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

OUT 

SET 
DEZ 
NOV 
NOV 
FEV 
JAN 
FEV 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Cebola 

!IRE A 
(ha) 

Plantapa I Colhida 

6 795 
60 

3 496 

1 700 
16 180 

4 757 
16 870 
23 373 

Centeio 

MEA 
(h a) 

Plantada I Colhida 

15 500 

5 205 

5 059 

Cevada 

AREA 
(h a) 

Plantada I Colhida 

32 000 

7 774 

58 479 

13 

PRODUÇAo 
(t) 

Esperada I Obtida 

791 480 

77 280 
273 

38 616 

9 107 
290 860 

24 555 
151 581 
197 268 

940 

PRODUÇJ\0 
(t) 

Esperada I Obtida 

29 981 

18 600 

5 907 

5 474 

PRODUÇiíO 
(t) 

Esperada I Obtida 

131 436 

57 600 

11 849 

61 987 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado J Obtido 

11 373 
4 550 

11 046 

5 357 
17 977 

5 162 
8 985 
8 440 

RENDIMENTO MEOI O 
( kg/ha) 

Esperado j 

200 

135 

082 

Obtido 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado I Obtido 

1 800 

1 524 

1 060 



IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEO':RAÇAO 

BRASIL ... 

Parã 
Maranhão .•.........• 
Pi au1 ......•........ 
Cearã •.............. 
Rio Grande do Norte . 
Para1ba ............ . 
Pernambuco ........ .. 
Alagoas .•.........•. 
Sergipe ..........•.. 
Bahia .............. . 
Esp1rito Santo 
Rio de Janeiro ..... . 
Outras ............. . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇIID 

BRASIL ... 

Maranhão ............ 
Piau1 ............... 
Rio Grande do Norte . 
Bahia ............... 
Minas Gerais ........ 
Esp1rito Santo ...... 
Rio de Janeiro ...... 
São Paulo ........... 
Par anã o O O 00 I O o oi O lO o 

Santa Catarina ...... 
Rio Grande do Sul ... 
Mato Grosso do Sul .. 
Mato Grosso ...•..... 
Goiãs ............... 

Outras ·'· ..•......•.. 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAD AGR!COLA 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

JUN 
JUN 
JUN 
ABR 
MAR 
MAR 
JUN 
FEV 
FEV 
FEV 
FEV 
ABR 
JUN 
MAR 

Coco-da-baía 

AREA 
(h a) 

Ocueada 
Fom pes em 

produção 

2 032 

1 765 

243 

22 000 

19 600 

12 323 

12 000 

25 368 

39 343 

34 720 

1 200 

735 

Colhida 

PRODUÇAo 
(.1 000 frutos) 

Esperada 

540 723 

13 548 

6 512 

1 669 

110 000 

66 558 

28 983 

48 000 

71 746 

73 453 

107 632 

3 480 

4 403 

4 739 

Obtida 

Feijão (la. safra) 

AREA PRODUÇJ\0 
(ha) (t) 

Plantada [ Colhiaa Esperada I Obtida 

1 387 401 

58 615 26 950_ 
215 490 36 187 

232 961 23 813 

392 134 118 816 

280 251 141 896 

43 000 23 521 
8 704 5 083 

223 700 138 000 

746 775 522 860 

189 230 194 032 

158 383 108 305 
22 667 lO 780 

74 241 33 553 

5 760 2 765 

840 

14 

RENDIMENTO MrDIO 
(frutos/ha) 

Esperado 

6 667 

3 690 

6 86B 

5 000 

3 396 

2 352 

4 000 

2 828 
1 867 

3 100 

2 900 

5 990 

Obtido 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado [ Obtido 

460 
168 

102 

303 

506 
547 
584 

617 
700 

025 

684 
476 

452 

480 



!BGEICEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇIIO AGRTCOLA_ _________ _ 

Feijão (2a. safra) 

MtS FINAL J!:REA PRODUÇIIO RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE 
FEDE RAÇJI.O COLHEITA Plantada _I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL .... 1 046 475 

Rondônia ............ AGO 33 945 22 947 676 

Acré •• ••••• o • • o •• •• o SET 9 349 7 245 775 

Ama~onas ••••..••.. o. DEZ 2 727 3 000 100 

Ror a i ma ·····o o ••• o •. AGO 750 385 513 

Parã ••• o ••• o ••• o o •• o 
SET 37 892 26 404 697 

Maranhão ••• • •••• o o •• 
AGO 60 405 17 549 291 

Piaui •• o o. o. o •••• • •• 
NOV 4 740 1 696 358 

Cearã • o ••• o ••••• o ••• 
JUL 200 000 31i 000 180 

Rio Grande do Norte DEZ 3 873 2 324 600 

Paraiba •••••• o o o ••• o 
SET 271 119 46 835 173 

Pernambuco • • o •• o. o •• 
SET 290 916 84 081 289 

Alagoas OUT 77 951 29 538 379 •• o • •••••• • o. 

Sergipe •••• o •• o o •••• 
SET 55 369 19 877 359 

Bahia •• o o ••• • o o •• o •• SET 238 228 131 978 554 

Minas Gerais o ••• o ••• 
JUN 472 806 247 321 523 

Espi ri to Santo JUN 53 675 26 262 489 

Rio de Janeiro OEZ 15 374 9 071 590 

São Paulo ...... ..... OUT 251 590 140 024 557 

Paranã o o o • • • o o ••••• o o JUN 104 0()0 48 ()00 462 

Santa Catarina ...... JUN 93 514 52 251 559 

Rio Grande do Sul ... MAl 54 076 19 467 360 

Mato Grosso do Sul .. SET 22 506 10 520 467 

Goiãs •• • • . • ••••••••• o 
JUN 210 000 63 000 300 

Distrito Fedenal .... JUL 1 526 577 378 

Ou lras •• o o o • • ••• o ••• 123 

15 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Fumo 

UNIDADES MtS FINAL AHEA PRODUÇI\0 RENDIMENTO l~tDIO 

DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 
FEDERAÇIIO COLHEITA Plantada _j Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ... 368 115 

Cearã •••••• o •• o •••• OUT 100 40 400 

Alagoas •••• o •••••• o DEZ 37 199 28 934 778 

Sergipe •• o o •••••• o. DEZ 7 223 8 574 187 

Bahia ••••••••• o ••• • DEZ 42 000 33 600 800 

Minas Gerais ....... SET 8 292 6 173 744 

São Paulo ~ O O O I I O O O O AGO 1 831 983 537 

P"ranã ............. MAR 16 620 29 190 1 756 

Santa Catarina ..... MAR 74 500 119 200 1 600 

Rio Grande do Sul .. MAR 97 240 134 974 1 388 

Mato Grosso •••• • o o. AGO 49 26 531 

Goiãs • • •• o •••••••• o SET 310 825 630 

Ou trii S • o o •• • • o ••••• 5 596 

Guaranã (cultivado) 

AREA PRODUÇI\0 RENDIMENTO MtDIO 
(ha) (t) (kg/ha) 

UNIDADES MtS FINAL 
DA DE 

Ocueada FEDERAÇI\0 COLHEITA Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido com pes em 
produção 

BRASIL ... 700 

Amazonas ........... . DEZ 4 000 700 175 

16 



IBGE/CEP.A.GRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 
<: 

Juta 

UNIDADES MtS FINAL 
JIREA PRODUÇAo RENDIMENTO MtDIO 

DA DE 
(ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada J Colhida Esperada [ Obtida Esperado I Obtido 

BRI\S 1 L . .. 40 590 

Amazonas ... .. ..... . AGO 24 000 24 000 000 

Parã .............. . DEZ 13 890 16 590 194 

1\REA PRODUÇAo RENDIMENTO MtDIO 

UNIDADES MtS FINAL 
(h a) (1 000 frutos) (frutos/ha) 

DA DE Ocueada FEDE RAÇJ\0 COLHEITA om pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

-

BRI\S!L ... 56 962 '702 

Roraima ............. DEZ 18 900 50 000 

Maranhão • o • ••••••• • o DEZ 3 810 423 100 111 050 

Piauí o •• o o ••• •••• o o o DEZ 1 493 172 865 115 784 

Cearã 0 o o O O o o O o O O O O OI DEZ 1 200 60 000 50 000 

Paraíba ••• •••• o. o ••• DEZ 1 816 226 546 124 750 

Pernambuco •• o •• •••• • DEZ 4 500 270 000 60 000 

Alagoas • o •••• • o ••• o. DEZ 1 043 78 221 74 996 

Sergipe ............. DEZ 22 796 2 434 932 1A6 814 

Bahia • o ••••••••••• o. DEZ 10 500 850 500 31 000 

Minas Gerais ••• o. o •• DEZ 26 261 2 077 299 79 102 

Espírito Santo DEZ 1 500 132 750 88 500 
lU o de Janeiro ... ... DEZ 35 282 2 335 210 66 187 

São Paulo • o •• o . o ••• o DEZ 424 928 44 642 500 105 059 

Paranã o o ••••. • • • • ••• o DEZ 4 000 320 000 80 000 

Santa Catarina • ••• • o Drz 2 600 390 000 150 000 

Rio Grande do Sul ... DEZ 25 052 2 004 160 80 000 

Mato Grosso do Sul .. DEZ 551 43 927 H 722 
l~ato Grosso ......... DEZ 604 59 878 99 136 
Gofâs ••••• o o • •• • •••• DEZ 2 630 205 140 78 000 

nu tras •••• o •• o o •• • o . 234 774 

17 



IBGE/CEP.CIGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Malva 

UNIDADES MtS FINAL ÁREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDir 
DA DE (h a) ( t) (kg/ha) 

FE DERAÇI\0 COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado J Obtido 

BRASIL ... 57 055 

AmaZonas • • •••••••••• o AGO 20 600 30 900 1 500 

Parã •• o o o •• o o ••••• o o o 
OUT 24 901 23 121 929 

Maranhão •••• o. o •••••• 
OUT 4 478 3 034 678 

Mamona 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇI\0 RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (h a) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado J Obtido 

BRASIL ... 338 435 

Maranhão •• ••• •• o •• o •• o DEZ 74 27 365 

Piaui •• o ••••••••••• o. o OUT 12 457 8 450 618 

Cearã ••••••••• o •••• o •• DEZ 15 000 9 000 600 

Par a iba • o ••••• o •••• • • o OUT 1 262 397 315 

Pernambuco ••• o •• o • •••• DEZ 26 785 7 875 294 

BaPia o •••• o ••••••••••• OUT 320 000 188 800 590 

r~ i nas Gera i s •••• o ••••• 
SET 6 386 6 933 086 

São Paulo •••••• o. o • • o o OUT 26 512 26 353 994 

Pa ranã, • o o • • •••••• o •• •• OUT 50 000 85 000 700 

r~ato Grosso do Sul • • • o JUII 3 580 4 367 220 

l·la to Grosso o •••••••• o. JUN 437 350 801 

Outras ••••••• o o •••••• o 

883 
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IBGE/C EPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDE RAÇ/10 

BRAS I L . .. 

Rond6nia ........... . 

Acre . ... . . . . . . . ... . . 

Amazonas .. . ..... . · · 

Roraima ........... . 

Pari .............. . 

Maranhão .......... . 

Piaui 

Cearã 

Rio Grande do Norte. 

Paraiba .... .. .... .. 

Pernambuco .... .. .. . 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Minas Gerais .. .. .. . 

Espi ri to Santo 

Ri o de Janeiro 

Sio Paulo ......... . 

Paranã ............ . 

Santa Catarina ..... 

Rio Grande do Sul .. 

~1ato Grosso do Sul 

Mato Grosso ....... . 

Goiãs ............. . 

Outras ............ . 

LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

MtS FINAL 
DE 

COLHE !TA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DE7 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Mandioca 

AREA 
(ha) 

Plantada 
e Destinada 
ã Colheita 

22 552 

15 920 

69 640 

2 100 

101 929 

409 126 

120 048 

100 000 

60 310 

64 439 

190 000 

31 463 

27 375 

310 000 

135 065 

21 615 

12 858 

25 400 

55 000 

94 000 

154 294 

21 568 

20 621 

23 550 

Colh i da 

19 

PRODUÇM 
( t) 

Esperada 

24 960 007 

395 517 

234 613 

835 680 

31 500 

239 329 

3 275 004 

840 215 

800 000 

539 933 

609 332 

2 090 000 

318 091 

357 298 

4 960 000 

2 000 725 

359 954 

179 729 

580 000 

045 000 

504 000 

728 092 

358 360 

309 315 

329 700 

38 620 

Obtida 

RENDIMENTO t1tDIO 
(kg/ha) 

Esperado 

17 538 

14 737 

12 000 

15 000 

12 159 

8 005 

6 999 

8 000 

8 953 

9 456 

11 000 

10 110 

13 052 

16 000 

14 813 

16 653 

13 978 

22 835 

19 000 

16 000 

11 200 

16 615 

15 000 

14 000 

Obtido 



!BGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJIO 

BRASIL ... 

Rondônia ••••••• o ••• 

ACRE ....... . ....... 

Amazonas . o' . . • ... o . 

Roraima .. . ....... . 

Parã ••••••• o o • • • o •• 

Maranhão ••• • ••• o o o . 

Piaui •••• o •• o o ••• • • 

Cearã • o • • o ••••••••• 

Rio Grande do Norte. 

Para1ba •••• •• • o •••• 

Pernambuco • o. o. o • • • 

Alagoas • o. o • • o. o •• • 

Sergipe o •• o . o. o o • • o 

Bahia* • o •• • ••• •••• o 

Bahia** o •• •• o •• o •• o 

Minas Gerais • o • • o •• 

Espi rito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo •• o ••• o ••• 

Paranã ............. 
Santa Catarina o •••• 

Rio Grande do Sul .. 
Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso ........ 

Goiãs •••••• o ••••• o. 

Outras .... . ....... . 

* lcs. safra. 
** 2a. safra. 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇIIO AGRTCOLA _________ ~ 

Milho 

MtS FINAL JIREA PRODUÇI\0 R~NDIMENTO MtDIO 

DE (ha} ( t) {kg/ha} -
COLHEITA Pluntada I Colhida Esperada -1 Obtida Esperado / Obtido 

21 640 547 

JUN 66 888 114 044 705 

JUN 17 834 23 987 345 

JUL 6 082 7 907 300 

DEZ 10 216 9 705 950 

JUL 82 000 54 940 670 

AGO 491 852 152 701 310 

JUL 282 706 59 265 210 

JUL 120 000 21 600 180 

JUN 199 521 9 125 46 

NOV 303 282 66 583 220 

SET 271 175 121 229 447 

DEZ 49 410 16 155 327 

DEZ 59 487 35 097 590 

JUN 376 600 74 190 197 

NOV 243 029 147 51 8 607 

JUL 686 532 2 915 276 729 

JUN 142 000 221 520 560 

JUN 44 081 54 275 231 

JUN 1 200 000 2 778 000 2 315 

JUN 2 150 000 5 500 000 2 558 

JUN 1 223 000 3 302 100 2 700 

MA! 911 216 3 875 950 2 028 

JUN 132 005 230 535 746 

MA! 110272 185 725 684 

JUL 865 100 660 992 920 

2 128 

20 



I ~ll_E / CE P AGRO'----· ____ _L_i_~~li T AME N_IQ_ _ _?_I S TE~_!_! CO DA..;....c..Pcc.RO::..:D-=.U-'-'ÇII-'-'O·_AG_R__:_T..:..CO:...:.L:__A _________ _ 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇI\0 

BRAS I L ... 

Amazonas ••••• o ••• •• 

Parã o •••••••• o •• o. o 

Maranhão • o •• o •••••• 

Par a iba •••••••••• o o 

Bahia ' •••••• o. o o •• o 

EspTrito Santo o •••• 

Mato Grosso •• o o •••• 

Outras o •• •• ~ o •• o •• o 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASIL ... 

Bahia 

Par anã 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇI\0 

BRASIL ... 

Rio Grande do Norte 
Paraiba •••••••• o o. o. 

Pernambuco •• o o •••••• 

Bahia •• o. o o •• o. o •••• 

Outras •••• o •• •• o 00. o 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

NOV 
NOV 
SET 
NOV 
OUT 
OlJT 
AGQ 

MtS FINAL 
DE 

COLHE lT A 

NOV 

MA! 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

Pimenta-do-reino 

J!.REA PRODUÇ)\0 RENDIMENTO MEDIO 
(ha) (t) (kg/ha) 

Ocup_ada 
com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 

63 770 

49 62 l 265 
19 072 58 264 3 055 

199 693 3 482 
587 130 221 

3 200 3 820 l 194 
225 471 2 093 
142 156 l 099 

174 

Rami 

AREA PRODUÇ)\0 RENDIMENTO MEDIO 
(h a) ( t) (kg/ha) 

Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

lo 130 

130 130 l 000 

6 000 lO 000 l 667 

Si sal 

J!.REA PRODUÇI\0 RENDIMENTO MtDIO 
(ha) (t) (kg/ha) 

Ocup_ada 
om pes em Colhidã Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

220 186 

35 810 17 905 500 
ns 017 83 952 730 

8 000 8 000 000 
123 000 109 962 894 

357 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO OA PRODUÇAO AGRTCOLA 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇJl.O RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (h a) ( t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRAS I L ... 15 409 467 

Bahia • o ••••••••••• o MAl 2 840 1 136 400 

Minas (;era i s ••• o. o. MAl 186 374 284 766 528 

São Paulo .......... JUN 572 500 087 750 900 

Paranã ••• o ••• o. o •• o MAl 2 355 000 5 256 000 2 232 

Santa Catarina •• o. o JUN 502 728 686 325 1 365 

Rio Grande do Sul .. MAl 3 895 618 6 090 032 563 

Mato Grosso do Sul MAl 776 045 1 345 966 734 

Mato Grosso ••• o •• o o MAl 120 089 224 901 873 

Goiãs ••• o •••••• o o •• t~AI 280 650 407 000 450 

Distrito Federal ... ABR 15 300 25 551 670 

Outras o •• o. o ••••••• 40 

Sorgo granlfero 

MtS FINAL AREA PRODUÇJI.O RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES (h a) ( t) (kg/ha) 

DA DE 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada / Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL 191 467 .. 

Cearã AGO 3 000 3 000 000 .............. 

Rio Grande do Norte. AGO 6 381 4 623 724 

Pernambuco AGO 5 065 7 228 427 
• o ••••••• 

São Paulo MAl 11 569 25 628 2 215 .......... 

Santa Catarina ABR 280 862 3 079 ..... 
Rio Grande do Sul MAl 62 500 146 875 2 350 .. 
Mato Grosso do Sul MAl 962 2 907 1 482 

Goiãs MAl 155 310 2 000 .............. 

Outras 34 
•••••• o •••••• 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMJ!.TICO DA PRODUÇJ\0 AGRTCOLA ----------

Tomate 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇI\0 RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 

FEDERAÇ.l\0 COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado 1 Obtido 

BRASIL ... 371 471 

Maranhão .. o •••• o o •• DEZ 337 7 467 22 157 
Cearã ••• o ••••• o •• o DEZ 750 22 500 30 000 
Paraiba ••• o ••••••• NOV 887 36 777 41 462 
Pernambuco • •• o • • • • SET 6 128 133 658 21 811 
Sergipe ••••••• o. o. DEZ 254 4 689 18 461 
Bahia •••••••• o •• o o DEZ 2 756 74 370 26 985 
Minas Gerais ...... DEZ 4 238 148 720 35 092 
Espi ri to Santo .... DEZ 984 47 468 48 24() 
Rio de Janeiro .... NOV 2 483 103 504 41 685 
São Paulo • ••• o •••• NOV 20 870 577 600 27 676 
Par anã •• o. · •••••••• ABR 870 39 418 45 308 
Santa Catanna .... MAR 389 41 879 30 150 
Rio Grande do Sul JlJN 3 976 52 455 13 193 
r~ato Grosso do Sul. DEZ 244 6 580 26 967 
Mato Grosso ....... DEZ 78 2 169 27 808 
Goiãs o •••••••• o ••• OUT T 200 54 000 45 00() 
Distrito Federal .. DEZ 146 8 691 59 527 
Outras o ••••••••••• 9 526 

Trigo 

UNIDADES MtS FINAL J!.REA PRODUÇJIO RENDIMENTO MEDIO 

DA DE {ha) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇJ\0 COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRAS I L ... 680 195 

Minas Gerais o ••• o o OUT 9 785 15 912 626 
São Paulo ••• o o. o •• SET 131 080 91 000 694 
Par anã • o • •••• •••• o DEZ 050 000 600 000 571 
Santa Catarina o ••• DEZ 11 608 11 136 959 
Rio Gra~de do Sul DEZ 919 544 901 153 980 
Mato Grosso do Sul. SET 88 918 60 650 682 
Mato Grosso AGO 130 117 900 
Distrito Federal .. JUN 102 92 902 
Outras ............ 135 

Uva 

J!.REA PRODUÇJ\0 RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES MtS FINAL 
{ha) ( t) ( kg/ha) 

DA DE Ocupada 
FEDERAÇI\0 COLHEITA ~om pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 

BRASIL ... 662 012 

Pernambuco . . . . ~ . . . DEZ 450 5 400 12 000 
Minas Gerais ...... MAR 523 2 596 4 964 
São Paulo ......... ABR 1 o 261 147 790 14 403 
Paranã ••••• o o ••• o. MAR 2 260 19 020 8 416 
Santa Catarina o ••• MAR 5 255 75 383 14 345 
Rio Grande do Sul r~AR 38 372 411 002 lO 711 

Outras 821 ..... .. ..... 

23 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA JULH0/81 

RELATORIO MENSAL DE OCORRtNCIAS 

l.ABACAXI 

A produção nacional esperada de abacaxi para 1981, em 2~ estimativa e de 428 892 mil 

frutos, superior 13,76% da produção obtida em 1980, quando foram colhidos 377 025 mil frutos. 

Relativamente ã informação de junho, quando foi estimada uma produção de 430 595 mil frutos, obse~ 
va-se, neste mês,odecrescimo de0.,40·%, decorrente das variações negativas· verificadas nos Esta 

dos da Para1ba e Sergipe. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARATBA - Novas informações de campo revelam que houve redução de 91 ha na ãrea destinada ã colhei 
ta da COREA de GUARABIRA por erradicação da cultura, e acréscimo de 20 frutos/ha na prod.!!_ 

tividade da COREA de MAMANGUAPE, redundando em pequenas variações a n1vel estadual, cuja ãrea total 
plantada e destinada ã colheita ficou reduzida em 1,21 % (agora 7 410 ha) frente ã ultima informa 

ção ' e o rendimento medi o expandi u-se o' 10% ( 20 460 frutos/ha)' atraindo os novos numeras de prod.!!_ 
ção para o patamar dos 151 610 mil frutos. 

SERGIPE - Devido a novos ajustes efetuados na produtividade, e a detectação de novas areas plant~ 

das e destinadas ã colheita, a produção sergipana de abacaxi fica estimada agora em 
3 062 mil frutos, superior 0,23% da esperada no mês de junho. A ãrea destinada ã colheita, que era 
de 221 ha, atinge agora o n1vel dos 226 ha, ou seja, mais 2,26% frente ã prognosticada anteriorme~ 
te. A produtividade, reduzida em 1 ,99%, estã alcançaritto agora o patamar dos 13 549 frutos/ha . 

2. ALGODAO ARBOREO (em caroço) 

A produção brasileira esperada de algodão arbÕreo, em 5~ estimativa, e de 262 378 t, 
inferior 13,96% da divulgada em junho, devido aos decréscimos ocorridos nos Estados do Cearã, Rio 
Grande do Norte e Paraíba, mesmo com os ascensos verificados na Bahia. 

Em relação ã safra colhida em 1980, quando foi obtida uma produção de 236 565 t, a atual estimativa 
apresenta uma expansão de l0,9i %. 

Em segui da as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãri as ( GCEAs) . 

CEARA- Estã sendo informada, neste mês, uma ãrea ocupada com pesem produção com a malvãcea, da o~ 
dem de 1 000 OOQ ha, igual ã divulgada em junho. Coma produtividade menor 25,00% (90 kg/ha), 

aguarda-se uma produção de 90 000 t . 

A carência de chuvas durante o mês passado, estã sendo apontada pelo GCEA-CE como a causa principal 
da queda no rendimento medio registrado. 

RIO GRANDE DO NORTE - Novas informações de campo registram, neste mês, uma ãrea plantada da ordem de 

418 114 ha, menor 4,07% da observada em junho.Comprodutividade de 136 kg/ha, 
inferior 1,45% da estimada mês pretêrito, prevê-se uma produção total de 56 981 t. 

PARA!BA - Com a produtividade de 119 kg/ha, inferior 13,77% da divulgada em junho, e area plantada 
de 505 399 ha, maior 0,38% da estimada precedentemente, espera-se uma produção de 59 992 t. 

BAHIA- Em uma ãrea plantada da ordem de 1 900 ha, superior 11,76% da prevista, e produtividade de 
492 kg/ha, igual ã estimada em junho, aguarda-se uma produção total de 935 t . 

3. ALGODAO HERBACEO (em caroço) 

A produção nacional esperada de algodão herbãceo, em 5~ estimativa, ê de 1 580115 t, 
inferior 1,07% da informad~ em junho, por decorrência de reduções nas estimativas dos Estados do Ce~ 
rã, Rio Grande do Norte, Para1ba, Alagoas, Sergipe e Minas Gerais, embora tenha ocorrido expansões 
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em São Paulo. Em relação ã obtida na safra anterior, que foi de 1 436 664 t, observou-se, nesta es 
timativa, um acréscimo de g,gg%. 

O produto jã estã colhido nos Estados de São Paulo, Paranã e Goiãs. 

Registram-se, neste mes, os resultados finais da safra/81 nos Estados de Minas Gerais, Mato Grosso 
do Sul e Mato Grosso. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti cas Agropecuãri as ( GCEAs). 

CEARA - As chuvas que normalmente se precipitam em junho e que beneficiam largamente o algodão he! 
bãceo não ocorreram este ano, provocando uma redução da ordem de 25,00% no rendimento médio 

esperado que passou de 300 para 225 kg/ha, com igual reflexo na produção prevista. Assim, numa area 
plantada de 55 000 ha, igual ã informada anteriormente, e aguardada uma colheita de 12 357 t . 

RIO GRANDE DO NORTE - O rendimento medio esperado acusou, neste mês, uma redução de lg,05%,passando 
de l8g para 153 kg/ha, provocada, principalmente, pela falta de chuvas em qu~ 

se todo o territõrio potiguar. Na Microrregião Homogênea AGRESTE POTIGUAR, a situação foi mais am~ 

na; todavia, se não chover em tempo hãbil, a queda de produtividade poderã ser acentuada ainda mais. 

Em uma ãrea plantada de 186 252 ha, apresentando uma redução de 6 ha (0,003%) em relação ã estimati 
va anterior, ê esperada agora uma produção total de 28 564 t. 

PARAIBA- Estã sendo registrado, neste més, pequeno acréscimo de 0,03% (agora 202 802 ha) na area 
plantada, em relação ao mês de junho, decorrente de novas informações da COREA de GUARABl 

RA; contudo, o rendimento médio esperado sofreu queda da ordem de g,82%, resultante da deficiência 
hidrica ocorrente na ãrea sertaneja, principal reduto produtor, alêm da incidência generalizada de 
pragas e moléstias. Assim, numa ãrea plantada maior 70 ha (antes 202 732 ha), e produtividade pr~ 

vista de 248 kg/ha, ê aguardada uma produção total de 50 353 t. 

ALAGOAS- Estã sendo informada neste mês uma ãrea plantada da ordem de 68 166 ha, inferior l4,63%da 
divulgada mês pretérito. Com o rendimento médio esperado, de 265 kg/ha, representando uma 

redução de g,25% da informação precedente, ê esperada agora uma produção de 18 072 t . 

SERGIPE -A ãrea plantada com algodão herbãceo situa-se, neste mês, ao redor de 17 630 ha,inferior, 
portanto, 13,74% da registrada em junho. Com o rendimento médio previsto de 274 kg/ha, 

maior 4,18% do estimado precedentemente, e aguardada uma produção de 4 831 t. 

MINAS GERAIS - t apresentada, neste mês, a estimativa final de colheita da safra algodoeira no terr.!_ 
tõrio mineiro. Numa ãrea colhida de 11g g66 ha, superior 0,003% {+4 ha) da plantada 

informada em junho e produtividade obtida de 8g6 kg/ha, menor 0,33% da estimada anteriormente,foram 
colhidas 107 4g2 t. 

SAO PAULO- São retificadas, neste mês, as informações de colheita da malvãcea, no estado paulista. 
Os dados ora divulgados foram aferidos de acordo com o controle das "entradas" do prod~ 

to junto ãs mãquinas de beneficiamento ate o dia 30-06-81, indicando uma ãrea colhida da ordem de 
306 451 ha, maior portanto, o,g3% da informada mês precedente, com igual reflexo na quantidade prQ 
duzida. Com a produtividade obtida de 1 800 kg/ha, foram colhidas 551 612 t. 

MATO GROSSO DO SUL- Foi encerrada, neste mês, a colheita do produto no estado, confirmando-se os 
prognõsticos anteriores. Assim, numa ãrea colhida de 47 504 ha e produtividade 

obtida de 1 616 kg/ha, foram produzidas 76 744 t. 

MATO GROSSO - Encerrou-se, também, neste mês, a colheita do produto no estado mato-grossense sen 
do confirmadas as previsões anteriores. Deste modo, em uma ãrea colhida de 6 5g4 ha e 

rendimento médio obtido de 1 031 kg/ha, foram produzidas 6 7g8 t de algodão herbãceo em caroço. 
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4. ALHO 

A produção nacional esperada de alho para 1981 em 2~ estimativa ê de 44 632 t, sup~ 

rior 4,30% da informada em junho, por decorrência de acréscimos nas estimativas dos Estados do Rio 
Grande do Norte, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Distrito Federal. 

Em relação ao obtido na safra passada, quando foram produzidas 39 835 t, a atual estimativa aparece 
superior 12,04%. 

A segui r as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti c as Agropecuãri as (GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE - Conforme informações procedentes da COREA de MOSSORO, o Banco do Brasil fina~ 
ciou o cultivo de cerca de 43 ha com o alho, ãrea superior 7,50% da estimada 

mes pretêrito, esperando-se colher 215 t desta liliãcea, cuja produtividade deverã alcançar o nivel 
dos 5 000 kg/ha, igual ao rendimento mêdio previsto em junho. 

SANTA CATARINA - De acordo com as ultimas informações de campo obtidas neste mês, a area plantada 
com alho, no estado, ê de 2 500 ha, superior 25,00% da prevista em junho, cuja 

produção sofreu igual acréscimo. Com o rendimento mêdio esperado de 3 500 kg/ha, igual ao anterior 
mente estimado, ê aguardada agora uma produção total de 8 7~0 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea plantada com alho no estado, nesta safra de 1981 ê estimada, neste mês, 
em 1 874 ha, sendo superior 0,16% da informada em junho. Com o rendimento medio 

previsto de 3 082 kg/ha, correspondendo ao acrêscimo de 0,10% em relação ã expectativa do 
mês anterior, ê esperada agora uma produção total de 5 776 t. 

DISTRITO FEDERAL - Levantamentos de campo realizados no periodo revelaram uma ãrea plantada da o~ 
dem de 80 ha, superior 14,29% da informada em junho. Com a produtividade previ~ 

ta de 5 588 kg/ha, representando um acréscimo de 1,60% sobre a estimada no mês precedente, ê agua~ 
dada uma produção de 447 t. 

A cultura estã atravessando a fase final de tratos culturais visando o preparo da colheita que se 
deverã iniciar no mês de agosto, prolongando-se atê outubro. De um modo ') erill as lavouras col'lportal'l­
-se satisfatoriamente. 

5. AMENDOIM (em casca) 

A produção nacional obtida de amendoim em casca, para 1981, em 2~ estimativa,quando 
consideradas as duas safras da leguminosa, total i za 331 081 t, inferior 31,43% da obtida na safra de 
1980, quando foram colhidas 482 849 t, e menor 4, 83% em relação ã informada no mês de junho passado. 

5.1 - AMENDOIM (1~ safra) 

A produção nacional obtida de amendoim na 1~ safra de 1981 em 7~ estimativa ê de 
247 571 t. Comparativamente ã produção obtida na 1~ safra de -1980, quando foram colhidas 374 808 t, 
observa-se um decrêscimo de 33,95%. 
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Em seguida, os resultados finais obtidos nos estados onde o produto foi investigado em 1981. 

ORDEM UF 

TOTAL BRASIL 

lQ SP 
2Q PR 
3Q MS 
4Q RS 
SQ se 
6Q MT 

7Q GO 

OUTRAS 

5.2 - AMENDOIM (2~ safra) 

1\REA COLHIDA 
(h a} 

B7 500 

31 250 
10 715 
5 705 
1 002 

300 
230 

PRODUÇIIO OBTIDA 
(t} 

247 571 

170 250 

50 000 
18 604 
6 019 
1 546 

360 
304 

488 

% 

100,00 

68,77 
20,20 
7,51 
2,43 
0,62 
0,15 
0,12 

0,20 

R.M. OBTIDO 
(kg/ha) 

1 946 

1 6JO 
1 736 

o:;5 

543 
200 
322 

A produção nacional esperada de amendoim na 2ª safra de 1981, em 2ª estimativa, e de 

83 510 t, inferior 22,71 % da produção obtida na safra de 1980 quando foram colhidas 108 041 t, e m~ 

nor 16,76% da informada em junho p.p., resultante de reduções verificadas nos Estados de São Paulo, 

Paranã e Mato Grosso do Sul. 

O produto jã estã colhido nos Estados de Minas Gerais e Santa Catarina. 

Neste mes são divulgados os resultados de colheita da leguminosa, efetivada nos Estados do Cearã, 

São Paulo, Paranã e Mato Grosso do Sul. 

Em seguida os informes provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias(GCEA~. 

CEARA- Colheita praticamente encerrada no territõrio cearense. Preliminarmente são ununciadas orQ 
duções de 360 t do produto colhi do numa ãrea de 450 h a, cujo rendimento medi o atingiu 800 kg/ha, 

numeros esses iguais ãs perspectivas divulgadas mes de junho. 

SAO PAULO- Os dados finais de colheita registram queda de 17% na produção obtida em relação ã esp~ 
rada em junho, sendo colhidas 69 OOOtdo produto. A estiagem prejudicou muito o rendimen 

to médio e a qualidade das vagens, especialmente na região de PRESIDENTE PRUDENTE, onde a cotação da 

leguminosa oscila de Cr$ 850,00 a Cr$ 900,00/saco de 25 kg. 

Vale ressaltar que possivelmente novas informações sobre a colheita podem modificar a estatistica 
de produção ora divulgada. Assim, a produção de 69 000 t sõ se rã confirmada, se, obviamente, a prod~ 

tividade de 1 030 kg/ha (-10,12%) e a ãrea colhida 07,71 %sobre o dado de junho) de 67 000 ha se 
fixarem definitivamente, se bem que nova campos ição de dados de ãrea e produti vi da de pode redundar em 

igual quantidade produzida. 

PARANA- No decorrer deste mês foram encerrados, totalmente,os trabalhos de colheita da leguminosa. 
Segundo informes procedentes das COREAs interessadas, o termo de encerramento da safra 

(2ª) de amendoim no estado, acusou o seguinte resultado: ãrea colhida, 3 550 ha; produção obtida, 

2 308 t; produtividade, 650 kg/ha. 

Segundo, ainda, informações de campo, o amendoim colhidotem apresentado qualidade apenas regular. 

A produtividade, como pode ser observada, e a exemplo do que vem ocorrendo nas ultimas cinco safras, 
foi inferior a l 000 kg/ha, cujos fatores contribuintes para o fato são a mã qualidade da~ sementes 
utilizadas no plantio e as estiagens, inclusive a ocorrida nos meses de março/abril p.p., que prej~ 
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dicou sensivelmente a cultura, uma vez que durante as fases de flora ção e frutificação,como estavam, 

hã muita necessidade de constante suprimento de umidade ãs plantas . 

A media de preços praticada com os agricultores, no decorrer da safra (apesar deinexistir uma come! 
cialização definida para o produto das secas, uma vez que na sua quase totalidade ele e destinado ao 

plantio da safra das ãguas), foi de Cr$ 800,00 a seca de 25 quilos. 

As ' reduções foram de 18,75% na produtividade que antes era prevista em BOO kg/ha, 21,98% na area co 

lhida e 36,59% na produção. 

MATO GROSSO DO SUL - Apõs a colheita, encerrada neste mes, verificou-se sensivel redução na prod~ 

ção obtida a nivel ~stadual. Novos levantamentos revelaram que apesar da prQ 
dutividade te1· superado em 46,01 % as expectativas anteriores, trazendo-a para o razoãvel patamar dos 
1 190 kg/ha, houve um drãstico desfalque na ãrea colhida, que ficou reduzida 69,07% frente I in 
formação de junho (apenas 837 ha), redundando na pequena colheita de 996 t. 

6. ARROZ (em casca) 

A produção na cional esperada de arroz em casca para 1981, em 2~ estimativa ê de 
8 607 338 t , inferior 11,70% da obtida na safra passada, quando foram colhidas 9 747 881 t. 

Relativamente ã informa ção de junho quando foi estimada uma produção de 8 688 368 t, a present~ es 
timativa da quantidade produzida ê inferior 0,93%, resultante de decrêscimos verificados nos estados 
do Amazonas , Parã, Piaui, Rio Grande do Norte, Paraiba e Santa Catarina, embora tenha sido registr~ 

do acrêscimo no Estado de Sergipe. 

O produto jã estã colhido no Territõrio de Rondônia e nos Estados do Acre, Maranhão, Bahia, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Ois 

trito Federa 1. 

Efetivaram-se, neste mes , os trabalhos da colheita nos Estados do Piaui, Espirito Santo e Santa Ca 

tarina. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

AMAZONAS - Informações de campo revelam uma ãrea p 1 anta da da ordem de 6 535 lia, inferi o r 6, 76% da i~ 
formada anteriormente. Com a produtividade de 1 107 kg/ha, maior 3,46% da informada em 

junho, e esperada agora uma produção de 7 234 t, reduzida em 3,55% relativamente ã ultima estimati 
va. 

PARA - Estã sendo registrada, neste mês, uma redução de 13,20% na ãrea plantada, sendo agora estim~ 
da em 116 284 ha. Com a produtividade de 1 051 kg/ha, tambêm inferior ã prevista rnês passado, 

em 12,71 %, e aguardada uma produção total de 122 203 t. 

PIA UI - De acordo com as informações procedentes das regiões produtoras, a traves das COREAs e COMEAs, 
foram registradas atividades de colheita em todo o estado, cujo termino jã pode ser anunci~ 

do. Numa ãrea colhida da ordem de 191 295 ha, e produtividade de 452 kg/ha (menor 28,37% em rel ação 
ao mês passado), foram colhidas 86 451 t . Como se vê, a ãrea de colheitamostrouumareduçãode 5,19% 
em relação ao mês de junho. 

RIO GRANDE DO NORTE - Apôs os ultimas levantamentos de campo ficou constatado, atravês de pesquisa 
realizada na COREA de CAICO, que a ãrea anteriormente informada com a cultura 

do arroz (junho), estava inteiramente subestimada, uma vez que foram detectados mais 1 135 ha planta 
dos. Assim, os 5 316 ha divulgados no mês anterior, passam para 6 451 ha agora. Todavia a produção 
continua caindo, devido ã baixa produtividade alcançada (em razão do fator climatológico adverso), 
que sofreu uma apreciavel queda de 17,87% (386 kg/ha), acarretando uma produção a ser colhida menor 
0,32%, ou seja, estimada agora em 2 491 t. 
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PARATBA- Através do ultimo levantamento de campo ficou evidenciada a redução de 22 ha (-0,14%) na 
ãrea destinada ã colheita (agora 15 254 ha), decorrente de reduçõesverificadasnaCOREAde 

PICUT, concomitantemente com a redução de 42 kg/ha na produtividade esperada (em julho, 566 kg/ha), 

motivada pela deficiência hidrica na região produtora, fazendo redundar uma produção esperada ao re 
dor das 8 628 t. Entrementes o DNOCS deverã implantar no per1metro irrigado de SOUSA, 780 ha de ar 
roz IR-8, variedade de alta produtividade, o que deverã modificar a presente estimativa. 

SERGIPE - Novas verificações de campo dão conta de um ganho aproximado de 10,65% na ãrea plantada a 
ser colhida, deslocando a informação deste mes para o patamar dos 8 414 ha. com a produti 

vidade maior 9,83%, ou ~eja, 2 727 kg/ha,ê aguardada uma produção total de 22 944 t de arroz em cas 
ca. 

ESP1RITO SANTO - Neste mes foram liberados os dados finais de colheita efetivada em todo o estado, 
cujas variáveis coincidem com as estimativas divulgadas mês passado. Assim, numa 

area colhida de 30 700 ha e produtividade de 1 858 kg/ha, foram produzidas 57 034 t de arroz em cas 
ca. 

SANTA CATARINA - Estão sendo registradas, neste mes, as atividades fi.nais de colheita do arroz, no 
estado. Assim, numa área colhida maior 0,67% em relação ao mês anterior, situando-se 

agora em 147 338 ha, e produtividade inferior 1,69% daquela prevista em junho (2 794 kg/ha), foram 
colhidas 411 668 t de arroz. 

7. AVEIA 

A produção nacional esperada de aveia para 1981 em 2~ estimativa é de 112 054 t, i~ 
ferior 4,80% da prevista em junho, face ãs alterações negativas verificadas no Rio Grande do Sul. 
Comparativamente ao obtido no ano anterior, observa-se um acréscimo de 48,32%. 

RIO GRANDE DO SUL - Com uma ãrea plantada estimada em 45 694ha, menor 10,52% da previsão anterior, 
tendo em vista que grande parcela do cultivó se destina ao pastoreio direto 

ou tem a finalidade de corte para for~ageamento do gado leiteiro, e produtividade esperada de 
1 032 kg/ha, com uma queda de 0,19% frente ã expectativa de junho, é aguardada agora uma produção 

total de 47 144 t. 

8. BANANA 

A produção na c i o na 1 esperada de banana , em 2~ estimativa, é de 460 550 mil cachos, 
inferior apenas 0,01 % da estimada em junho, decorrente de reduções observadas no Territõrio Federal 
de Roraima e nos Estados do Rio Grande do Norte e Sergipe, não obstante ter-se verificado acréscimo 
na estimativa do Estado da Paraiba. Em relação ao montante colhido em 1980, é registrada uma expa~ 

são de 2,56%, quando foram produzidos 449 067 mil cachos. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti cas Agropecuãri as (GCEAs). 

RORAIMA - Novas informações de campo, neste mês, dão conta de uma ãrea ocupada com pés em produção 
da ordem de 446 ha, inferior 2,19% quando comparada ã observada anteriormente. Aprese~ 

tando produtividade de 630 cachos/ha, maior 0,80% da estimada anteriormente, é agora aguardada uma 

produção de 281 mil cachos. 

RIO GRANDE DO NORTE - Neste mês estã sendo informado um decréscimo de 1,24% na produtividade esper~ 
da, em relação ã divulgada em junho, que passou de 1 446 para 1 428 cachos/ha. 

Em uma ãrea ocupada com pés em produção de 3 111 ha, menor 3,65% da estimada anteriormente, é agua! 
dada agora uma produção de 4 443 mil cachos de banana. 
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PARA!BA - t estimada, neste mês, uma ãrea ocupada com pês em produção da ordem de 9 070 ha, maior 
1,86% da observada em junho. Com a produtividade de 1 585 cachos/ha, superior 0,51 % dare 

gistrada anteriormente, espera-se uma produção de 14 380 mil cachos. 

SERGIPE - Numa ãrea ocupada com pês em produção, de 2 277 ha, menor 2,61 % da divulgada no mes de j~ 
nho, e produtividade de 1 107 cachos/ha, inferior 2,98% da estimada anteriormente, prevê­

-se agora uma produção total de 2 521 mil cachos. 

9 . . BATATA-INGLESA 

A produção total nacional esperada de batata-inglesa para 1981, quando consideradas 
as duas safras do produto, ê de 1 918 223 t, inferior 1,44% da obtida na safra passada, quando foram 
colhidas 1 946 241 t e menor 3,07% em relação ã informada em junho. 

9. 1. BATATA-INGLESA (1? safra) 

A produção nacional esperada de batata-inglesa da 1? safra, em 7? estimativa, ê de 
1 124 362 t, superior apenas 0,02% da divulgada no mês de junho, devido aos acrêscimos verificados no 
Estado do Esp1rito Santo. 

Relativamente ã safra de 1980, quando foram colhidas 1 136 868 t, a atual estimativa se apresenta in 
ferior 1,10%. 

O produto jã estã colhido nos Estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Cata 

rina e Rio Grande do Sul. 

São aguardadas as informações de colheita do Estado do Esp1rito Santo para que se possa divulgar as 

estimativas de produção desta safra, a n1vel nacional. 

ESPIRITO SANTO - A cultura estã, ainda, em andamento, neste mês, estimando-se uma provãvel colheita 

da ordem de 2 360 t, com a produ ti vi da de expandi da em 11 , 11 % em re 1 ação ao mês pass~ 
do ( 10 000 kg/ha), numa ãrea plantada a ser colhida, de 236 ha. 

9.2. BATATA-INGLESA (2? safra). 

A produção nacional esperada de batata-inglesa na 2~ safra de 1981, em 3~ estimativa, 
ê de 793 861 t, inferior 7,13% da informada em junho, decorrente de decrêscimos observados nos Esta 
dos da Para1ba e São Paulo, e do Distrito Federal. 

Com relação ã safra de 1980, quando foi obtida uma produção de 809 373 t, a estimativa atual se apr~ 

senta menor 1,92%. 

O produto jã estã colhido no Estado do Rio Grande do Sul. 

Em seguida, as informações ·procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatlsticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARAIBA - Estã sendo registrada, neste mês, uma ãrea plantada da ordem de 687 ha, reduzida em 10,89%, 

quando comparada ã estimada mês anterior, que era de 771 h a. Com a produ ti vi da de de 5 537 kg/ha, 
superior 6,83% da estimada em junho, prevê-se uma produção de 3 804 t. 

SAO PAULO - E estimada, neste mês, uma ãrea cultivada da ordem de 13 970 ha, inferior 20,58% da i~ 

formada em junho. Com a produtividade de 18 683 kg/ha, igual ã divulgada anteriormente, 
ê prevista uma produção de 261 000 t. 

Informa-se que o produto atê agora colhido exibe excelente desenvolvimento, com estado fitossanitã 
rio satisfatõrio, cujos tubêrculos são considerados de boa qualidade. 

DISTRITO FEDERAL - Informações de campo reve 1 am uma ãrea p 1 anta da com a sol anãcea ,da ordem de 216 h a, sup~ 
rior 8,00% da observada no mês de junho. Apresentando uma produtividade de 
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17 801 kg/ha, menor 10,53% da estimada anteriormente, ê prevista uma produção total de 3 854 t. Nes 
te mês o plantio atravessa as fases de trâtos culturais é colheita. 

10. ~ACAU (em amêndoas) 

A produção nacional esperada de cacau para 1981 em 1~ estimativa ê de 284 100 t, in 
ferior 10,87% da obtida em 1980, quando foram produzidas 318 744 t. 

Segundo o DEPARTAMENTO DE EXTENSAO DA COMISSAO EXECUTIVA DO PLANO DA LAVOURA CACAUEIRA (CEPLAC),hã, 
plantados atualmente no Brasil, 684 575 ha com esta esterculiãcea. Deste total, 5DO 721 ha correspo~ 
dem ã ãrea ocupada com pês em produção e 194 547 ha ã ãrea plantada com cacaueiros novos. 

RONDÔNIA - A ãrea total plantada com o produto atinge 32 893 ha, dos quais apenas 10 797 ha estão com 
colheita prevista para esta safra, superior 61,22% da colhida na safra passada. Como ren 

dimento mêdio esperado de 330 kg/ha, inferior 8,84% do obtido em 1980, aguarda-se uma produção de 
3 560 t. 

AMAZONAS- A ãrea total plantada com esta esterculiãcea no estado, atinge 3 733 ha, sendo de 1271 ha 

a ã rea ocupada com pês novos e 2 462 h a, a que 1 a efetivamente ocupada com pês em produção, 
representando um acrêscimo de 34,32% quando comparada ã safra precedente. Com a produtividade esti 
mada, de 244 kg/ha, prevê-se uma produção de 600 t. 

PARA - E registrada uma ãrea total plantada com cacau no Estado do Parã, da ordem de 31 232 ha 

assim distribu1dos: 12 818 ha de ãrea ocupada com pês novos e 18 414 ha de ãrea ocupada com 
pês em produção com colheita prevista nesta safra. Com a produtividade de 212 kg/ha, ê esperada uma 

produção total de 3 900 t. Relativamente ao informado anteriormente (1980), observamos acrêscimos de 
33,32%, 50,81 % e 13,37% correspondentemente ã ãrea, ã produção e ao rendimento mêdio. 

BAHIA - De um total de 582 001 ha plantados com cacau no estado, 146 417 ha correspondemaos novos 
cacaua i s e 446 139 h a ã área ocupada com pês em produção, representando um a crês c i mo de 1 ,83% 

em relação ã safra anterior. Com a produtiv<idade de 592 kg/ha, menor 14,20%, ê aguardada uma prod~ 

ção total de264 000 t. Ressalta-<se ainda que, da produção esperada, 144 000 t correspondem ã safra 
"temporão" (mai/set/81) e 120 000 t ã "safra principal" (out/81-abr/82). 

ESPIRITO SANTO - A area total plantada com o produto, no estado capixaba estã atingindo 25 671 ha . 
Deste total, 3 519 ha correspondem ã parcela ocupada com pês novos e 22 290 ha ã 

area ocupada com pês em produção e destinada ã colheita nesta safra. Com o rendimento mêdio esper~ 

do de 538 kg/ha, superior 5, 70% do obtido na safra passada, aguarda-se uma produção de 12 000 t de c~ 

cau. 

11. CAFE (em coco) 

Mantêm-se, para o mês de julho, os resultados do 29 levantamento realizado no peri~ 

do abril/maio, ou seja, 3 743 726 t, superior 87,56% em relação ã safra de 1980 quando foram prod~ 

zidas 1 996 002 t. Entretanto a equipe têcnica da Divisão de Estat1stica do Instituto Brasileiro do 
Cafê - IBC, encontra-se em campo desenvolvendo trabalhos que visam quantificar os reais efeitos das 
geadas ocorridas nos dias 18,19 e 20 de julho, nos estados ~aiores produtores da rubiãcea. 
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12. CANA-DE-AÇOCAR 

A produção nacional esperada de cana-de-açúcar para 1981, em 4~ estimativa ê de 
154 764 995 t, inferi o r O ,03% da informada em junho, decorrente do decréscimo verifica do na estima 
tiva do Estado da Para1ba, embora tenha ocorrido acréscimo na Bahia. 

Relativamente ã produção obtida em 1980, quando foram produzidas 146 064 985 t, a presente estimati 
va se mostra superior em 5,96%. 

A segui r as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatl s ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

PARAIBA - Levantamentos de campo realizados pela COREA de GUARABIRA revelaram a existência de uma 
ãrea plantada e destinada ã co) hei ta, neste ano, no estado, de 124 139 ha, menor 1,23% 

da prognosticada mês passado. Com o rendimento media previsto, de 49 886 kg/ha, correspondendo a 
uma redução de 0,22% sobre a estimada em junho, é esperada agora uma produção de 6 192 790 t . 

BAHIA- A ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta safra, acusou, neste mês, um acréscimo de 
1 ,54%, situando-se por volta dos 79 200 ha, com igual reflexo na produção esperada. Consi 

derando o mesmo rendimento médio estimado anteriormente, ou seja, 42 000 kg/ha, ê aguardada uma co 
lheita de 3 326 400 t . 

13. CEBOLA 

A produção nacional esperada de cebola para 1981, em 4~ estimativa ê de 791 480 t, 

igual ã prevista mes precedente. Comparativamente ao ano de 1980, observa-se uma expansão de 
13,60%. 

O produto jã estã colhido nos Estados do Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

14. CENTEIO 

A produção nacional esperada de centeio para 1981 em 2~ estimativa e de 29 981 t , 
superior 185,59% da obtida em 1980, quando foram colhidas 10 498 te maior 5,10% da esperada nomes 
de junho prÕximo passado, em vista dos ascensos ocorridos no Estado do Paranã, me>mo com as quedas 
verificadas no Rio Grande do Sul , 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuárias (GCEAs) . 

PARANA - Com uma ãrea plantada da ordem de 15 500. ha, superior 14,81 % da informada em junho, e pr~ 

dutividade de 1 200 kg/ha, igual ã prevista mês pretérito, e aguardada uma produção total 
de 18 600 t. 

Os acréscimos registrados provêem da constatação de novos plantios, apesar da escassez de chuvas, o~ 
servando-se, outrossim, que esta fase jã estã encerrada. 

Neste mês a maior parte da cultura atravessou a fase de tratos culturais, com predom1nio dos est~ 

gios de germinação e perfilhamento, enquanto que as lavouras instaladas mais cedo, ultrapassaram a 
fase de "e 1 ongação" das hastes; as mais· adiantadas jã apresentam espigas. 

Vale acrescentar que as geadas ocorrentes neste mês não prejudicaram a cultura desta gram1nea; pelo 
contrãrio, beneficiaram-na muito, com a eliminação de pragas e moléstias que normalmente ocorrem ne~ 
te per1odo. Todavia, a falta de chuvas tem prejudicado o melhor desenvolvimento das plantas, pre~ 

cupando um pouco os agricultores. 

As primeiras colheitas dever-se-ão registrar no decorrer do prõximo mês de novembro, prolongando-se 
ate o final de dezembro. 

RIO GRANDE DO SUL - Novas informações de campo dão conta de que a area plantada com a graminea estã 
13,40% abaixo do nivel previsto por ocasião do que foi divulgado em intenção de 
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plantio, trazendo a estimativa de julho para o patamar dos 5 059 ha. Com a produtividade esperada 
de 1 082 kg/ha, 1,55% menor frente ã prevista em junho, e aguardada agora uma produção total de 
5 474 t. 

15. CEVADA 

A produção nacional esperada de cevada, na safra de 1981, em 2~ estimativa ê de 
131 436 t, superior 2,03% da prevista mês passado, decorrente de ascensos observados nas estimati 
vas do Estado do Rio Grande do Sul, embora tenha havido queda no prognõstico do Estado do Paranã. 

Em .relação ã safra de 1980, quando foram produzidas 74 680 t, a atual estimativa estã superior em 

76,00%. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de EstatTsticasAgropecuãrias{GCEAs). 

PARANA - Como acontece com as demais gram1neas de inverno, as atividades de plantio da cevada foram 
totalmente encerradas na segunda quinzena deste mês, gerando cifras definitivas para a área 

plantada que se definiu abaixo dos prognõsticos iniciais, situando-se em torno de apenas 32 000 ha, 

inferior, portanto, 8,57% da previsão de junho . Com a produtividade de . l 800 kg/ha, igual ãanterio~ 
mente informada, espera-se uma produção total de 57 600 t. 

Neste per1odo as lavouras, de um modo geral, atravessaram a fase de tratos culturais, nos estágios 

de germinação (25,00%), perfilhamento (65,00%) e "elongação" das hastes/espigamento (10,00%). 

Dentre as práticas agr1colas mais observadas, no per1odo, destaca-se a adubação foliar, objetivando 
alcançar rendimento melhor. Por outro lado, a exemplo do que vem ocorrendo com os plantios da aveia 
e do centeio, a cevada, no estado, também foi beneficiada com a ocorrência de baixas temperaturas , 
fazendo com que a cultura apresente-se com um bom estado fitossanitãrio . Todavia, a falta de umidade 
do solo, que impede um melhor desenvolvimento das plantas, está preocupando os agricultores, assim 
como a falta de chuvas pode criar problemas de germinação nas lavouras plantadas mais tardiamente; e 
caso persista a falta de hidricidade por mais alguns dias, certamente haverá queda na produção esp~ 

rada que ê de 57 600 t, como jã foi dito. 

As primeiras colheitas dever-se-ão acontecer na segunda quinzena do mes de outubro, -estendendo-se 

ate o final de dezembro. 

RIO GRANDE DO SUL- A área plantada com cevada, na safra de 1981, no estado, segundo resultados dos 
levantamentos realizados em todos os munic1pios produtores, deverã atingir a cl 

frade 58 479 ha, sendo superior 13,99% da investigação realizada na fase de intenção do plantio . 
Com a produtividade esperada de 1 060 kg/ha, maior 0,76% da estimada em junho, ê aguardada uma pr~ 

duçãd total de 61 987 t. 

A expansão do cultivo deveu-se ã recuperaçao de espaços de plantios proporcionados pelas indústrias 
cervejeiras que distribu1ram sementes em volume e tempo hábeis, assim como em vista da melhoria ob 

servada no rendimento médio. 

16. COCO-DA-BATA 

A produção nacional esperada de coco-da-baTa para 1981, em 5~ estimativa, ê de 

540 723 mil frutos, superior 2,27% da prevista em junho, face ãs alterações positivas verificadas 
nos Estados do Rio Grande do Norte e Sergipe. Comparativamente ao ano anterior, observa-se uma expa~ 

sao de 3,04%, quando foram obtidos 524 773 mil frutos. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta t1 s ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE - Conforme o informado em relatõrios anteriores, as irregularidades climáticas 
observadas nos três últimos anos, vêm acarretando reflexos negativos ao desen 
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volvimento desta palmãcea. Entretanto, neste mês foram observadas melhorias na cultura, cuja ãrea oc~ 
pada com pés em produção alcançou uma recuperação de 36,29%, elevando-se ao nivel dos 19 600 ha, r~ 

cuperação essa registrada, principalmente,na Microrregião Homogênea LITORAL DE SAO BENTO DO NORTE, 
onde foram detectadas expansões de ãreas com pes produzindo, da ordem de mais 5 119 h a desde a ultima 
estimativa. Com o rendimento médio de 3 396 frutos/ha, inferior 10,84% do anteriormente previsto, e~ 

pera-se uma produção total de 66 558 mil frutos. 

SERGIPE - Novos levantamentos de campo evidenciaram o acréscimo de 0,05% na ãrea ocupada com pés em 
produção, que passou de 39 323 para 39 343 ha. Com a produtividade prevista, de l 867 

frutos/ha, superior 0,27% da estimativa pretérita, prevê-se uma produção de 73 453 mil frutos. 

17. FEIJJ!:O 

A produção total nacional esperada de feijão para 1981, quando consideradas as duas 
safras do produto, em 2~ estimativa, perfaz o total de 2 433 876 t, superior 23,62% da obtida na sa 
fra passada (1980), quando foram colhidas l 968 894 t. 

Comparativamente ao informado em junho, observa-se um decréscimo de 6,16%, quando foi prognosticado 
um total de 2 593 706 t. 

17. l - FEIJJ!:O {l~ safra) 

Por decorrência de variações negativas verificadas nos Estados do Piaui, Rio Grande 
do Norte e Mato Grosso, a produção nacional esperada de feijão da 1~ safra, para 1981, em 6~ estima 

tiva, passa a ser de l 387 40lt, menor 1,65% da informada em junho, que foi de l 410 712 t. Relati 
vamente ã obtida em 1980, apresenta-se superior 18,62%, uma vez que naquela ocasiãoforamproduzidas 
apenas l 169 625 t. 

A colheita jã estã concluida nos Estados do Maranhão, Bahia, Minas Gerais, Espirito Santo, Rio de Ja 
neiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul e Goiãs . 

Neste mês, são divulgados os resultados finais preliminares de colheita dos Estados do Piaui e Mato 
Grosso. 

A segui r as informações preveni entes dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti c as Agropecuãri as {GCEAs). 

PIAUT - Em uma ãrea colhida de 215 490 ha, menor 0,62% da prevista em junho e rendimento media obti 

do de apenas 163 kg/ha, com drãstica queda de 30,58% do informado anteriormente, al cançou- se 
uma produção total de 36 187 t. 

O motivo da vertiginosa queda de produção proveio, como pode ser observado, do decréscimo violento 
da produtividade, ocasionado pela falta de hidricidade ocorrente em todo o ciclo vegetativo da cul 
tura. 

RIO GRANDE DO NORTE - De acordo com novas informações de campo, o plantio, que foi efetuado tardi~ 

mente devido ã falta de chuvas, estã realizado numa ãrea de 232 961 ha, inf~ 

rior 0,85% daquela prognosticada em junho. Com uma queda de 10,53% (agora 102 kg/ha) no rendimento 
media, aguarda-se uma produção total de 23 813 t. 

MATO GROSSO - Em uma ãrea colhida da ordem de 74 241 h a, igual, portanto, ã informada em junho. e re~ 
dimento media obtido de 452 kg/ha, menor 10,85% do informado anteriormente, foi alcan 

çada uma produção total de 33 553 t. 

17.2- FEIJJ!:O (2~ safra) 

Decorrente de variações negativas verificadas nos Estados do Acre, Maranhão, Cearã, 
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Paraiba, Alagoas, Sergipe, Bahia, São Paulo, Paranã, Mato Grosso do Sul e Distrito Federal, mesmo 
com os ascensos registrados no Território Federal de Rondônia e Estado do Amazonas, assim como no 
Território de Roraima e Estados do Parã e Rio Grande do Norte, a produção nacional esperada de fel 
jão da 2~ safra para 1981, em 2~ estimativa, totaliza 1 046 475 t,menor 11,54% daqueladivulgadamês 
passado e 30,93% maior da quantidade produzida em 1980, quando colheu-se um total de apenas 799 269 t. 

O produto jã estã colhido nos Estados de Minas Gerais, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Neste mês sao divulgados os resultados finais preliminares de colheita dos Estados do Cearã, Paranã 

e do Distrito Federal. 

A segui r as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estafí sti c as Agropecuãri as (GCEAs). 

RONDONIA- Numa area igual ãquela informada em junho (33 945 ha), e rendimento media maior 1,20%, 
passando de 668 para 676 kg/ha, e esperada uma produção de 22 947 t. 

ACRE - Neste mês estã sendo registrado um decréscimo na ãrea plantada em torno de 2,81 % (de 9 619 
para 9 349 ha). Com o rendimento media menor 3,12%, e aguardada uma produção total de 7 245 4 

inferior 5,85% daquela informada anteriormente. 

AMAZONAS - De acordo com o Plano de Emergência do Abastecimento de Manaus, posto em execução, jã c~ 
meçam neste mês, os preparativos de plantio, elevando a estimativa da ãrea plantadaaop~ 

tamar dos 2 727 ha, maior portanto, 81,80%. Com uma pequena variação negativa de 0,63% na produtivl 

dade, aguarda-se uma produção de 3 000 t, maior 80,72% da estimada em junho. 

RORAIMA- r estimada, neste mês, uma ãrea plantada de 750 ha, maior 78,15%. Com o acréscimo de 2,81 % 
na produtividade, passando de 499 kg/ha para 513 kg/ha, e esperada, para esta safra, uma 

produção de 385 t, superior 83,33% da informada anteriormente. 

PAR~ - Novas informações de campo revelam o incremento de plantio da ordem de 64,72%, elevando a 
ãrea cultivada para o nivel dos 37 892 ha. Considerando ter havido ascenso na produtividade, 

de junho para julho, da ordem de 3,72% ' totalizando agora o montante de 697 kg/ha, e de se esperar 

uma quantidade a ser produzida, de 26 404 t. 

MARANH~O - Motivado por uma expectativa de produtividade superestimada, considerando-se que o pla~ 

tio decorreu num periodo de estiagem, observa-se agora o descenso da ordem de 29,54% no 

rendimento media, que, de 413 antes prognosticado, passa para 291 kg/ha. Numa ãrea plantada, também 
menor, 1 ,58%, frente ãquela informada em junho (agora 60 405 ha), prevê-se uma produção de 17 549t 

CEAR~ - Colheita encerrada, este mês, no territõrio cearense. Observou-se que em vista da estiagem 
que se abateu sobre a cultura, a safra (2~) /81 desta leguminosa ficou quase inteiramente 

frustrada,uma vez que a produção alcançada foi 50,00% menor do que se esperava, atingindo somente a 
36 000 t. Este resultado e o reflexo da quebra de ãrea colhida da ordem de 33,33% (200 000 ha neste 
mês), e da queda acentuada de . 25,00% no rendimento media, quando alcançou-se, apenas, a produtivid~ 
de de 180 kg/ha. 

RIO GRANDE DO NORTE- A cultura estã na fase de plantio,dificultando uma previsão mais realista da 
potencialidade do estado para esta safra. Assim, em uma ãrea inalterada, rel~ 

tivamente ã ultima informação (que foi de 3 873 ha), mas com uma expansão basta~te significativa de 
60% no rendimento media (agora 600 kg/ha), prevê-se uma produção de 2 324 t de feijão em grão. 

PARA1BA- Em uma ãrea pouco menor (0,26%) em relação ãquela informada em junho (agora 271 119 ha),e 
rendimento medi o maior 12,18% , atingindo neste mês a 173 kg/ha, espera-se uma produção to 

tal de 46 835 t. 

ALAGOAS - Considerando a pouca hidricidade deste inverno, no estado, que influenciou negativamente 
o desenvolvimento desta cultura, so poderiamos concluir pelo que ora estã sendo constata 
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do. Queda de 31,27% na produtividade, cujo numero absoluto e de apenas 379 kg/ha, e desfalque de 
28,70% na ãrea a ser colhida (agora 77 951 ha), acarretando uma quebra de produção estimada igual a 

50,97%, trazendo o novo prognõst i co par a as 29 538 t. 

SERGIPE- Com uma ãrea plantada, de 55 369 ha, inferior 8,13% da estimada em junho, e produtividade 
esperada de 359 kg/ha, menor 10,47% da prevista anteriormente,e aguardada agora uma prod~ 

ção total de 19 877 t. 

BAHIA - Numa ãrea de 238 228 ha, igual ã ultima informação, espera-se produzir o total de 131 978 t 
(menor 12,76% frente ao informado em junho), se a produtividade mantiver-se no patamar de 

554 kg/ha, 12,76% menor daquela divulgada anteriormente. 

s:n:o PAULO - Neste mes a ãrea plantada e destinada ã colheita estã reduzida 18,34% em relação a j~ 

nho, quando passou de 308 107 ha para 251 590 ha. Com o pequeno decréscimo (1,42%) ob 

servado na produtividade, reduzindo-a para 557 kg/ha, prevê-se uma produção total de 140 024 t. 

PARANA - No transcorrer deste mês definiu-se totalmente a operação de colheita. A reavaliação das 
variãveis estudadas, procedida pelas COREAs, face ãs intempéries ocorrentes por ocasião da 

instalação da leguminosa, bem como, da alta incidência de pragas, resultou na constatação do decre~ 
cimo da produção em 4,00%, que alcançou apenas a 48 000 t, mesmo com a expansão de 10,79% no rendi 
menta médio obtido (462 kg/ha), jã que a ârea realmente colhida decresceu 13,33%, firmando-se nos 

104 000 ha. 

MATO GROSSO DO SUL - Novas informações de campo revelam uma ârea plantada a ser colhida da ordem de 
22 506 ha, inferior, portanto, 31,08% daquela divulgada em junho. Com o rendi 

menta médio bastante reduzido (20,44%), passando de 587 kg/ha para 467 kg/ha, espera-se uma produção 

de 10 520 t. 

DISTRITO FEDERAL- Neste mês, são apresentados os dados finais de colheita desta leguminosa. Deacor 
do com os levantamentos realizados, a ârea colhida foi da ordem de 1 526 ha, su 

perior 1,73% em relação ã estimada em junho. Com o rendimento médio obtido, passando de 600 kg/ha p~ 

ra 378 kg/ha, reduzido em 37,00%, portanto, foram colhidas 577 t de feijão em grão. 

18. FUMO (em folhas) 

A produção nacional esperada de fumo em folhas, na 3~ estimativa e de 368 115 t, i~ 
ferior 2,29% da informada em junho, e menor 9,23% da obtida na safra/80, quando foram produzidas 
405 537 t, decorrente de quedas observadas no Estado de A'l agoas, mesmo contando com as censos em Ser 
gipe. 

A colheita jã estã encerrada nos Estados do Paranã e Rio Grande do Sul. 

Seguem-se informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

ALAGOAS - As condições climãticas adVersas na região, foram os fatores preponderantes para uma queda 
da ordem de 21,33% no rendimento medi o (agora 778 kg/ha) e 9,49% (37 199 ha), na ãrea pr~ 

vista para colheita. Assim,contando com o descenso de 28,85% em relação ã estimativa do mês de j~ 

nho, aguarda-se uma produção total de 28 934 t. 

SERGIPE - Retificações verificadas na ârea plantada, bem como alterações positivas registradas no 
rendimento médio, provocaram um reajuste de 56,69% positivos no total da produção espera 

da para este mês, quando o nivel deverã alcançar o patamar das 8 574 t. Isto quer dizer que a ãre~ 
prevista para colheita sofreu uma expansão ,de 20,79% (7 223 ha) e o rendimento médio um ascenso de 
29,73% (agora 1 187 kg/ha). 
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19. GUARANA (cultivado) 

A produção nacional esperada de guaranã cultivado para 1981, em 7~ estimativa, no 
Estado do Amazonas, Ünico produtor nacional, e de 700 t, não apresentando, portanto, alterações em 
relação ao estimado anteriormente. 

Esta produção se situa 55,56% maior daquela obtida em 1980, quando foram produzidas 450 t. 

20 . JUTA (em fibras secas) 

A produção nacional esperada de juta para 1981, em 7~ estimativa é de 40 590 t, igual 
ã informada no mês anterior. Em relação 'ã obtida na safra passada,quando foram produzidas 27 680 t, 
observa-se uma enérgica expansão de 46,64%. 

21. LARANJA 

A produção nacional esperada de laranja, para 19131 em 3~ estimativa, e de 
56 962 702 mil frutos, superior 0,15% da prevista em junho, decorrente de acrescimos verificados no 
Estado de Sergipe. 

Em relação ã safra de 1980, quando foi obtida uma colheita de 54 340 498 mil frutos, a atual estima 
tiva de produção estã superior em 4,83%. 

SERGIPE- Em uma ãrea ocupada com pesem produção de 22 796 ha,igual ã informada em junho, e rendi 

mento media esperado, de 106 814 frutos/ha, superior 3,62% do divulgado anteriormente, ê 
agora aguardada uma produção total de 2 434 932 mil frutos. 

22. MALVA (em fibras secas) 

A produção nacional esperada de malva para 1981, em 4~ estimativa, e de 57 055 t, su 
perior 13,99% em relação ã obtida na safra de 1980, e igual àquela prognosticada no mês precedente. 

23. MAMONA (em bagas) 

A produção nacional esperada de mamona para 1981 em 3~ estimativa, totaliza 338 435 t, 
inferi o~ apenas, 0,04% da prevista mês passado, devido aos decréscimos ocorridos nas estimativas dos 
Estados da Paraiba e de Minas Gerais. Comparada àquela colheita em 1980, verifica-se ter havido ra 
zoãvel ascenso de 19,61 %, quando obteve-se um total de 282 950 t . 

Neste mês são apresentados os resultados finais preliminares da colheita realizada no Estado de Ma 
to Grosso. 

O produto jã estã colhido no Estado de Mato Grosso do Sul. 

A segui r as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisti c as Agropecuârias (GCEAs). 

PARATBA - Em uma ãrea plantada da ordem de 1 262 ha, igual ã informada em junho, e rendimento médio 

de 315 kg/ha, menor 12,50%, do previsto anteriormente, devido a deficiências hidricas ocor 
rentes na COREA de ITAPORANGA, ê aguardada uma produção de 397 t. 

MINAS GERAIS - Com uma ãrea plantada da ordem de 6 386 ha, menor 0,93% da prevista anteriormente, 

e rendimento médio esperado de 1 086 kg/ha, inferior O, 18% do estimado em junho, ê ~ 
guardada uma produção total de 6 933 t. 

MATO GROSSO- São divulgados, neste mês, os resultados finais preliminares da safra/81, no estado, 
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cujos numeras confirmam os prognõsticos anteriores, como seja: area colhida, 437 ha; 

rendimento médio obtido, 801 kg/ha e produção alcançada, 350 t. 

24. MANDIOCA 

A produção nacional esperada de mandioca para 1981, em 2~ estimativa e de 24 960 007 t, 
maior 6,62% da obtida na safra de 1980, quando foram produzidas 23 410 988 't e menor, apenas, 0,005% 
da informação anterior, por decorréncia de descensos verificados nos Estados do Rio Grande do Norte 

e Paraiba, mesmo com a expansão observada no Maranhão. 

A segui r as informações pr.oveni entes dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti c as Agropecuãri as (GCEAs). 

MARANH~O - Em uma ãrea plantada e destinada ã colheita, de 409 126 ha, inferior 0,68% da informada 
em junho e rendimento médio esperado de 8 005 kg/ha, maior 0,91 % do previsto anteriormen 

te, e aguardada uma produção total de 3 275 004 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Com uma ãrea plantada e destinada ã colheita, de 60 310 ha, inferior 0,24% da 
anteriormente prevista e rendimento médio esperado de 8 953 kg/ha, representa~ 

do uma redução de 1,22% sobre a estimativa do mês anterior, e agora aguardada uma produção de 

539 933 t. 

PARATBA -Novas informações de campo revelam uma ãrea plantada e destinada ã colheita da ordem de 
64 439 h a, i gua 1 ã anteriormente prevista. Com o rendimento medi o esperado de 9 456 kg/ha, 

inferior 0,06% do informado em junho, e aguardada agora uma produção total de 609 332 t. 

25. MILHO 

A produção nacional esperada de milho, em 4~ estimativa,é de 21 640 547 t, inferior 
l ,08% da divulgada em junho, decorrente dos decréscimos verificados nos Estados do Maranhão, Cearã, 
Paraiba, Alagoas, Sergipe, Bahia (2~ safra), Minas Gerais e Rio Grande do Sul, embora tenha sido de 
tectado acréscimos nos Estados do Amazonàs e Rio Grande do Norté-. 

Relativamente ã produção obtida em 1980, quando foram colhidas 20 373 925 t, a atual 
apresenta maior em 6,22%. 

previsão se 

O produto jã estã colhido no Territõrio Federal de Rondônia e nos Estados da Bahia (l~ safra), Espl 
rito Santo, Rio de Janeiro, Mato Grosso do Sul e Mato Grosso. 

Neste mês são apresentadas as primeiras informações sobre as colheitas realizadas nos Estados do 
Acre, Cearã, Minas Gerais, Rio Grande do Sul e Goiãs . 

Em seguida os dados informativos procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agrop~ 

cuãrias (GCEAs). 

ACRE - Estas são as primeiras informações de colheita, no estado, cujos números coincidem com as es 
timativas divulgadas anteriormente: ãrea colhida, 17 834 ha; rendimento médio, 1 345 kg/ha e 

produção obtida, 23 987 t. 

AMAZONAS- Estã sendo registrada, neste mes, uma ãrea plantada da ordem de 6 082 ha, maior75,43% da 
observada em junho. Com a produtividade de l 300 kg/ha, inferior 13,33% da divulgada an 

teriormente, prevê-se uma produção total de 7 907 t . 

A expansão significativa da ãrea cultivada com a gramfnea, no estado, decorreu da inclusãodessacul 
tura no Plano de Emergência do Abastecimento de Manaus. 

MARANH~O - Neste mês estã sendo registrada uma ãrea plantada ao redor dos 491 852 ha, ou seja,igual 

ã estimada anteriormente. Com a produtividade de 310 kg/ha, menor 13,89% comparada ã al 
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cançada em junho, preve-se uma produção total de 152 701 t. 

CEA~ - O produto jã estã colhido no estado. Em uma ãrea colhida da ordem de 120 000 ha, igual ã i~ 

formada no mês de junho, e produtividade de 180 kg/ha,menor 40,00% da estimada mês pretêrl 
to, foi obtida uma produção total de 21 600 t. Os decrêscimos observados são o reflexo da longa estia 
gem que assola o territõrio cearense. 

RIO GRANDE DO NORTE- Com uma ãrea igual ã divulgada em junho (199 521 ha), porem registrando uma 
produtividade maior 9,52% (agora 46 kg/ha), ê aguardada uma produção total de 

9 125 t de milho em grão. 

PARATBA - Recentes levantamentos efetuados nas COREAs de GUARABIRA, CATOLt DO ROCHA, ITAPORANGA e 
SANTA RITA, revelaram a persistência da falta de chuva (jã informado anteriormente), fe 

nômeno que vem contribuindo para a consecução de reduções na ãrea cultivada, na produtividade, e co~ 
seqUentemente, na produção total. Assim, os numeras deste mês passam a ser os seguintes: numa ãrea 
menor 0,05% (303 282 ha) e rendimento mêdio inferior 10,93% do informado em junho, situando-se no 
nivel dos 220 kg/ha, ê agora aguardada uma quantidade produzida ao redor das 66 583 t. 

ALAGOAS - Estima-se, neste mês, uma ãrea plantada da ordem de 49 410 ha, inferior 51,15% da estim~ 

da mês pretêrito. Com a produtividade de 327 kg/ha, menor 42,12% daquela observada em j~ 

nho, aguarda-se uma produção de 16 155 t. Os decrêscimos verificados resultam da longa estiagem oco_t: 
rente no estado e do ataque de pragas observado em vãrias regiões produtoras. 

SERGIPE - Com produtividade menor 21,33% em relação ã estimada no mês anterior, que passou de 750 
para 590 kg/ha, e ãrea cultivada de 59 487 ha, inferior 7,76% da observada em junho, pr~ 

ve-se uma produção total de 35 097 t. 

BAHIA (2~ safral - Devido ãs constantes estiagens ocorrentes nas zonas de produção, o rendimento mê 
dio, neste mês, sofreu um decrêscimo da ordem de 9,00% (de 667 para 607 kg/ha),o 

que motivou igual redução na quantidade a ser produzida (agora ·147 518 t), mesmo contando com ãrea 

plantada igual ã divulgada mês passado, que atinge o patamar dos 243 029 ha. 

MINAS GERAIS- Neste mês o produto foi totalmente colhido a nivel estadual. Foram constatadas qu~ 

bras, cujos numeras vão aqui registrados, tendo como principal causa a estiagem que 

assolou algumas regiões produtoras desta graminea, entre as quais o TRI~NGULO MINEIRO, ALTOSAO FRA~ 
CISCO, NOROESTE, JEQUITINHONHA e RIO DOCE. Assim, numa ârea colhida de l 686 532 ha, menor0,70% d~ 
quela divulgada em junho, e produtividade obtida de l 729 kg/ha, menor 1,26% da observada anterior 

mente, foram produzidas 2 915 276 t (-1,99%). 

PARAN~ - Apresentando uma queda de 8,51 % na ãrea cultivada com milho, que passou de 2 350 000 para 
2 150 000 ha, e uma produtividade de 2 558 kg/ha, superior 9,32% quando comparada ã estim~ 

tiva de j~:nho, ê esperada uma produção de 5 500 000 t, por coincidência, igual ao prognôstico pass~ 

do. 

A colheita do produto estã sendo realizada, podendo chegar ao final dentro de quinze dias. 

RIO GRANDE DO SUL - Estão sendo divulgados, neste mês, os numeras finais sobre a colheita do produ 
to, no estado. Com uma ãrea colhida da ordem de l 911 216 ha, inferior O, 19% da 

estimada em junho, e produtividade de 2 028 kg/ha, menor 1,46% da observada anteriormente,foram prQ 

duzidas 3 875 950 t de milho em grão. 

A microrregião de maior importância em ãrea cultivada foi a COLONIAL DO ERECHIM com 270 701 ha e a de 
maior produção foi a COLONIAL DE IRA! com 571 316 t face ã significativa produtividade alcançada 
(2 215 kg/ha). Entretanto, a microrregião de maior produtiv1dade no estado foi a COLONIAL DE IJUI 
com 3 191 kg/ha. 
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GOlAS- Esta graminea foi totalmente colhida, a nivel estadual, cujos numeras são os mesmos divulg~ 
dos em estimativas anteriores. Após investigação em todos os mur:idpios produtores concluiu­

-se que foram produzidas 1 660 992 t de milho em grão, numa ãrea de 865 100 ha, cujo rendimento me 

dio alcançou o nivel dos 1 920 kg/ha . 

26. PIMENTA-DO-REINO 

A produção nacional esperada de pimenta-do-reino, em 2~ estimativa, e de 63 770t, 
igual ã divulgada em junho. 

Comparativamente ã produção obtida em 1980, quando foram colhidas 62 458t, a atual estimativa apr~ 
senta um acréscimo de 2,10%. 

27. RA!·H (em fibras secas) 

A produção nacional esperada de rami, na 3~ estimat i va, e de 10 130 t, igual ã info! 
ma da em junno p. p. , e menor 41 ,39% da quantidade obtida na safra/80, quando foram produzi das 17 283 t. 

O produto jã estã colhido no Estado do Paranã. 

28. SISAL 

A produção nacional esperada de sisal para 1981, em 7~ estimativa, e de 220 186t, i~ 
ferior 0,07% da estimada anteriormente, por decorrência do decréscimo verificado na estimativa do 
Estado da Paraiba. Em relação a 1980, observa-se o descenso de 6,31 %, quando produziu-se um total 
de 235 020t. 

PARAlBA- Provocada pela queda de 0,14% no rendimento media (agora 730kg/ha), espera-se uma prod~ 

ção menor 0,20%, ou seja, 83 952t (frente ã prevista em junho), sabendo-se que ãrea pla~ 
tada a ser colhida não sofreu alteração (115 Ol7ha) desde o mês passado. 

Vale registrar que a variação negativa da produtividade decorreu de deficiências hidri cas sofridas 
pelas culturas desta agaviãcea na região compreendida pela COREA de ITAPORANGA . 

29. SOJA 

A produção nacional obtida de soja na safra de 1981, ê de 15 409 467 t, inferior 0,28% 
da estimativa anterior, face ãs alterações negativas observadas no Estado de Mato Grosso do Sul. Em 
relação ã obtida ano anterior, observa-se um ascenso de l ,70%, quando produzi u-se um total de 
15 152 601 t. 

MATO GROSSO DO SUL -Novas informações de campo retificam os dados finais desta safra, a nivel est~ 

dual. Em uma ãrea colhida de 776 045 ha , superior 0,58% da informação anterior, 
e produtividade obtida de 1 734 kg/ha, menor 3,67% daquela registrada em j unho, foram efetivamente 
produzidas l 345 966 t de soja em grão. 

Desta forma os dados finais de colheita, nas unidades da federação onde foi cultivada esta leguminQ 

41 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAr~ENTO SISTEMi'I:TICO DA PRODUÇliO AGRTCOLA JULH0/81 

saem 1981, são agora, os seguintes: 

IIREA COLHIDA PRODUÇIIO OBTIDA R.M. OBTIDO 
ORDEM (h a) (t) {kg/ha) 

TOTAL BRASIL 15 409 467 100 
19 RS 3 895 618 6 090 032 39,52 1 563 
29 PR 2 355 000 5 256 000 34,11 2 232 
39 MS 776 045 1 345 966 8,73 . 1 734 
49 SP 572 500 1 087 750 7,06 900 
59 se so2 128 686 325 4,45 365 
69 GO 280 650 407 000 2,64 450 
79 MC: 186 374 284 766 1,85 1 528 
89 MT 120 089 224 901 1,46 1 873 
99 DF 15 300 25 551 0,17 1 670 

109 BA 2 840 136 0,01 4·oo 

Outras 40 0,00 

30. SORGO GRANTFERO 

A produção nacional esperada de sorgo granifero para 1981 em 3~ estimativa e de 
191 467 t, inferior 5,11% da informada em junho, decorrente de reduções observadas nas estimativas 

dos Estados do Rio Grande do Norte, São Paulo e Mato Grosso do Sul. 

Em relação ao produzido em 1980 (182 282 t), a estimativa deste mês se mostra superior 5,04%. 

O produto jã estã colhido nos Estados de São Paulo, Mato Grosso do Sul e Goiãs. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE - Com uma ãrea de 6 381 ha, maior 3,07% da informada anteriormente, e produtiv~ 
dade esperada de 724 kg/ha, inferior 4,36% da prevista em junho, e, agora, 

aguardada, uma produção de 4 623 t. 

SAO PAULO - São retificadas, neste mês, as estimativas finais deste estado. Novos levantamentos efe 
tuados apõs a colheita evidenciaram uma ãrea colhida menor 17,22%, trazendo os novos nu 

meros para o patamar dos 11 569 ha. Contando com uma produtividade, tambem inferior (12,31 1}, ou se 
ja, passando de 2 526 para 2 215 kg/ha, foram efetivamente produzidas 25 628 t. 

Pesquisas junto a 55 (cinqUenta e cinco) indústrias produtoras de rações balanceadas revelaram que 
apenas 10 {dez) delas adquiriram o produto no periodo janeiro/junho deste ano, totalizando 10 011 t. 
Considerando que as aquisições poderão ainda ocorrer ate o mês de novembro, e de se concluir que o 

total previsto deverã ser alcançado de acordo com levantamentos efetuados em 53 (cinquenta e três) 
municioios produtores. 

MATO GROSSO DO SUL- Novas observações efetuadas no final da colheita, no estado, deram contadeque 
a ãrea efetivamente colhida correspondeu ã cifra de 1 962 ha, menor, portanto, 

13,80% da ultima informação. Outrossim, com 2,82% a menos na produtividade obtida (1 482 kg/ha), pr~ 
duziu-se, realmente, o total de 2 907 t. 

31. TOMATE 

A produção nacional esperada de tomate para 1981, em 3~ estimativa e de 1 371 471 t, 
inferior 14,11% da prevista no mês de junho, por decorrência de reduções verificadas no Estado de 
São Paulo, embora acréscimos tenham sido registrados nos Estados de Sergipe e Mato Grosso do Sul e 
ainda no Distrito Federal. 
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O produto jã estã colhido nos Estados do Paranã e Rio Grande do Sul. 

Relativamente ã produção obtida na safra de 1980, quando foram colhidas l 525 664 t, a atual estima 
tiva apresenta-se inferior 10,11 %. 

Em segui da as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estat1sti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

SERGIPE - Em conseqtlência das boas condições climãticas, adequadas ã cultura, as novas verificações 
de campo evidenciaram um ganho medio na produtividade, da ordem de 60,14%, situando-a ag~ 

ra no nivel dos 18 461 kg/ha. Como a ãrea a ser colhida permanece estãvel em relação ao divulgado em 
junho (254 ha), prevê-se uma produção total de tomate da ordem de 4 689 t. 

SAo PAULO - Antes da ocorrência da geada que cobriu vasta ãrea plantada com esta solan.ãcea, os pro.s_ 

nõsticos mais abalizados davam conta de que seriam produzidas 345 800 t do produto, pr~ 
veni entes da cultura envarada e 420 000 t de cultura rasteira. Apõs o fenômeno, verificou-se que a cu.!_ 
tura envarada foi menos prejudicada pelas baixas temperaturas, estimando-se que ainda serão colhidas 
ll 700 000 caixas de 28 quilos, com perda de apenas 18 200 t . Contudo, das 420 000 t de tomate ras 
teíro, sõ deverão ser colhidas 250 000 t, registrando-se uma queda aproximada de 40% ou 170 000 t . 

MATO GROSSO DO SUL - t registrado, neste mês, um ganho de 52,50% na ãrea plantada, passando de 160 
para 244 ha. A produtividade, também, revelou um acréscimo de l ,38%, estando 

agora situada em 26 967 kg/ha. Assim, espera-se uma produção de 6 580 t de tomate, que, se comparada 
ã estimada no mês de junho passado, mostra uma expansão de 54,61 %. 

DISTRITO FEDERAL - Apesar da cultura do tomate no Distrito Federal não apresentar problemas revela~ 
tes durante o transcorrer deste ano, de acordo com o levantamento realizado pela 

EMATER-DF, junto aos produtores, chegou-se ã conclusão, com relação aos dados jã divulgados, da n! 
cessidade de serem efetivados reajustes, uma vez que foram observadas discrepãncias ate então não 
percebidas. Assim, realizada nova aferição, os dados sobre a solanãcea no Distrito Federal passam 
a ser, basicamente, os seguintes: a ãrea plantada estã estimada em 146 ha, ou seja, 21,67% superior 
ã prevista em junho que era de 120 ha; a produtividade prevista, que anteriormente era de 60 000 kg / ha, 
sofreu uma redução de 0,79%, situando-se agora em 59 527 kg/ha; a produção esperada, por consegui~ 

te, e agora de 8 691 t. 

32. TRIGO 

A produção nacional esperada de trigo para 1981, em 3~ estimativa e de 1 680 195 t, 

inferior 23,18% da informada em junho, decorrente de reduções verificadas nas estimativas dos Esta 
dos de São Paulo, Paranã, Rio Grande do Sul e Mato Grosso do Sul. 

Em relação ao produzido na safra anterior, quando foram colhidas 2 707 550 t, a atual estimati va se 

mostra inferior 37,94%. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

SAO PAULO - A cultura foi bastante atingida pela geada ocorrente em todas as regiões produtoras. A~ 

tes, a estiagem jã causara perdas elevadas, especialmente em MARTLIA. Em PRESIDENTE PRQ 
DENTE e calculada uma quebra ao redor dos 30%, enquanto em SOROCABA (Itararé), as lavouras foram 
prejudicadas em 5%. Ainda não hã possibilidade de ser quantificada a ãrea total perdida, demodoque 
apenas a produção e a produtividade esperadas foram passiveis de estudo. Assim, numa ãrea plantada, 
de 131 080 ha, igual ãquela informada anteriormente, e rendimento médio esperado de 694 kg/ha, e 
aguardada uma colheita de 91 000 t, menor 40,92% do prognõstico efetuado em junho. 

PARANA -A cultura do trigo jã estã totalmente instalada, nesta safra; o ultimo levantamento de cam 
po evidencia uma area plantada em torno de 1 050 000 ha, confirmando o prognõstico ante 
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rior. Todavia grandes ãreas jã estão sendo dadas como perdidas. em função das adversidades climãti 
cas ocorrentes em junho e também neste mês, onde não se deverã obter qualquer produção. Contudo, ai~ 

da não foi poss1vel detectar essas perdas, mas a quebra de prod~ção deverã oscilar em torno de 40% 
do volume anteriormente estimado, devendo resultar numa produção de atê 600 000 t, com a produtiv~ 

dade de 571 kg/ha, inferior 40,02% da informação de junho. 

No per1odo em estudo, nas regiões norte e oeste, do estado, as mais representativas da triticultura 

paranaense, cerca de 50% das lavouras encontravam-se nos estãgios deemborrachamento e frutificação, 
bastante suscept1veis ãs baixas temperaturas e portanto afetadas pela geada ocorrida nos dias 18,19 
e 20 de julho. Nas regiões centro-sul e sudoeste estaduais, cuja produção representa 10% do volume 
total produzido, as lavouras encontravam-se em es~ãgios de germinação, perfilhamento e in1cio de de 
senvolvimento vegetativo, tendo sido beneficiadas pelas geadas, com melhor formação de perfilhas e 
um controle natural de pragas, moléstias e plantas invasoras. 

Os cultivares mais solicitados -no plantio, por ordem de preferência foram: COCORAQUE, ANAHUAC e 

PAT-7212 (produção totalmente vendida), BH-1146 e LA-1549 (estoques praticamente esgotados}, segui~ 
do-se a PARAGUAI-281 e JUPATECO (mesmo com restrições na recomendação oficial); aparecendo ainda, 
com boa aceitação, a IAC-5 e a INIA. 

RIO GRANDE DO SUL Como resultado de investigações mensais que se vêm .realizando em todos os muni 

c1pios produtores do estado para os cereais de inv~rno, estão sendo confirmadas 
reduções expressivas no cultivo do trigo para a safra de 1981. O levantamento deste mês situa o ce 
real-rei com uma ãrea plantada da ordem de 919 544 ha, inferior 0,78% da investigação de junho que 
a situava em 926 747 ha. Conclu1das as operações de semeadura do trigo, neste mês, em todo o es 
tado, e, confirmando-se os resultados ora divulgados, esses prognõsticos representarão um violento 
descenso de 32,31 % em relação ã ãrea cultivada na safra de 1980 e que foi de 1 358 517 ha . Coma pr~ 

dutividade esperada de 980 kg/ha, igual ã anteriormente prevista, ê agora aguardada uma produção de 
901 153 t. 

MATO GROSSO DO SUL Estã sendo registrado, neste mes, um acréscimo de 10,92% na estimativa da ãrea 
plantada, agora atingindo 88 918 ha. A produção a ser colhida deverã ser da or 

dem de 60 650 t, cuja produtividade deverã ficar em 682 kg/ha, menor 44,05% da prognosticada em j~ 

nho. 

33. UVA 

A produção nacional esperada de uva para 1981, em 7~ estimativa ê de 662 012t, igual 
ã informada em junho p.p., e maior 48,38% da obtida na safra/80 quando foram produzidas 446153 t. 

O produto jã estã colhido nos Estados de Minas Gerais, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. · 
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